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PORTO 13 DE ABRIL 


Lavanderia mechanica no hospt- 
tal real de Santo Antonio, 
no Porto 


As linhas que vão ler-se foram traçadas 
para terem um lugar entre as noticias do dia. 
Reflectindo, porém, que o estabelecimento de 
uma lavanderia mechanica na Santa Casa da 
Misericordia d'esta cidade é um melhoramen- 
to que muito deve aproveitar á porção da hu- 
manidade afílicta que vai procurar a essa ca- 
sa termo ou, pelo menos, allívio aos males do 
corpo, não hesitamos em lhes dar o primeiro 
lugar na nossa folha, pelo muito que folgamos 
com a realisação de qualquer melhoramento, 

“embora não seja de utilidade geral. 

"Já ha mezes démos noticia d'esta lavan- 
deria. Agora que a edificação está quási con- 
cluida, e que já chegaram todas as machinas 
e apparelhos que n'ella hão-de funccionar, es- 
forçar-nos-hemos por dar uma ideia do que 
será depois de terminada a construcção e de 
assentado o machinismo. | 

A casa em que as roupas do hospital tem 
de passar por diversas operações, desde a re- 
cepção quando suja até á entrega depois de 
lavada, é construida de redor de um amplo re- 
cinto, que fecha rectangularmente por tres la- 
dos, sendo o quarto lado fechado pelo hospital 
que corre quasi parallelo á linha norte-sul. E? 

neste recinto que tem de ser levantado o en- 
xugadouro ao ár livre da roupa depois de la- 
vada. 

A roupa suja, que desce do hospital por 
uma escada de pedra e madeira que está em 
construcção, é em baixo lançada em um wa- 
gonete que, correndo parallelamente ao hospi- 
tal, para o sul, sobre rails de ferro, & leva á 
primeira estação da casa de lavagem, que é a 
salla de recepção, onde a roupa é recebida por 
conta, e classificada ou separada, segundo 0 
estado de immundicie em que se acha. D'ahi 
vai sobre rails para a sala de lexiviação, onde 

- é convenientemente submettida a esta prepa- 
ração para a lavagem, e d'onde é transporta- 
da, sempre sobre rails, ás barreleiras, e d'es- 
tas, depois de concluidas as barrelas, ao lon- 
go da parte restante do lado norte e da maior 
parte do lado oeste, para os tanques ou para 

“as machinas de lavar. Depois de lavada, vol- 
ta pela mesma forma para ser lançada nos hy- 

“dro-extractores, que a privam de quasi toda a 
“agua, deixando-a apenas com alguma humi- 
dade que vai perder na estufa em occasião de 
mau tempo, ou no enxugadouro ao ar livre 

“quando o tempo o permitta. Depois de enxu- 
ta vai no wagonete para a salla de distribui- 
ção, no lado norte, d'onde aroupa que care- 
ce de concertos passa para uma sala immedia- 

“ta em que é concertada por costureiras ahi 
empregadas. D'esta sala passa para a roupa- 
ria, e d'aqui à de entrega, d'onde corre paral- 
lelamente ao hospital até á escada, depois de 
se ter verificado na sala detroca se as peças 
lavadas são em numero e qualidade igual ás 
que entraram sujas na sala de recepção. D'es- 
ta maneira não será possivel a perda ou a 
gubtracção de qualquer peça de roupa, porque 
o hospital recebe-a lavada pelo registro da que 
entregou suja. j 

O machinismo consiste em uma machina a 

vapor, de alta pressão, e da força de tres ca- 
vallos; em uma: bomba aspirante-premente ; 
em dous bydro-sxtractores,em um ou dous le- 
xiviadores, e em um lavador auxiliar (aide- 
laveuse). 

A machina é muito bonita e parece ser 
perfeitamente acabada. A caldeira é cylindri- 
ca e tão boa que só ha a lamentar que em lu- 
gar d'ella: não viesse uma caldeira de condu- 

“ota interior como foi encommendada, por cau- 

l o q . 
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pe - MEUS BONS ANIGOS, 
Sempre quero ver se ousam d'esta vez pe- 
dir-me noticias theatraes. Regalem-se com o 
mavioso cantar da Borgbi-Mamo; mas não 
insultem o infortunio dos chronistas lisbonen- 
SP | 
Ai! já começaram a apparecer os sym- 
“ptomas de proximidade da terrivel estação; já 
sentimos os primeiros bafejos da brisa de 
maio, tão doce para as flores, tão insupporta- 
vel para os folhetinistas, perfumada mensa - 
eira do estio que vem chamar as frequenta- 
: dao é Cintra, e aflugentar as cantoras do 
“theatro lyrico já sentimos essa aerea e en- 
“cantadora serpentesinha, que tenta as Evas 
“theatraes à cravarem os dentes no fructo pro- 
hibido, e que se não dá ao trabalho de sedu- 
szir-08 Adões, dando-lhes ampla liberdade pa- 
“Ta seguirem as suas companheiras para fóra 
“das portas do paraizo lisbonense ou para fi- 
«Sarem oNV PORRGAÃOS aborrecidos n'este 
eden.do:Q] iado,: E BENNOO aati a | 
o» Aproxima-se-o: verão, a: estação: terrivel 
em que'as salas dos theatros apresentam o 
triste aspecto de jarras sem vistosos ramalhe- 
tes, de cabazinhos sem flores. O thermometro 
deu o signal, desatou-se a fita que prendia os 
“abouquets»; a fada maliciosa do estio sacudio 
“os cestinhos, e as flores espalharam-se em ple- 
na liberdade pelas campinas dos arredores de 
Lisboa. Cintra, a montanheza, cujo esplendi- 
do corpete de tantas galas se adorna, cuja 
“fronte altiva se touca de véu tão candido, véu 
de transparente nebrina, que o sol, ao des- 
pontar, arranca para enfeitar a formosa ser- 
rana com as aureas madeixas que lhe em- 
“presta; Cintra não se esquece de collocar no 
seio gs mais mimosas flores assim espalhadas 
pelo campo a granel, e que se deixam namo- 
rar e seduzir pelos seus campestres requesta- 
dores. Lisboa, a indolente, a sultana pregui- 
çosa, para respirar mais desaffogada, desfia 
descuidosa o seu collar de perolas, e deixa as 
suas vassallas gentis disputarem os thesou- 
ros que arroja momentaneamente para longe 
“de si. E tão abundantes são,ou com tanta equi- 
“dadese faz a partilha, que ninguem póde di- 
-zer 20 certo para que ponto foi a porção maior 

“das suas joias. 

Outr'ora era Cintra a favorecida; toda a 
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d'essa maneira perde as nodoas e immundicie 
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sa da economia do combustivel. Transmitte o 
movimento por meio de um balanceiro á bom- 
ba premente-aspirante que ha-de extrahir a 
agua do poço, de que já ha tempo demos noti- 
cia, e que fornecerá, tormo medio, 5,300 li- 
tros ou 10 pipas por hora. 

Tambem transmitte o movimento aos by- 
dro-extractores, cada um dos quaes consiste 
em dous vasos de ferro, de forma quasi cylin- 
drica com a parte mais larga voltada para ci- 
ma. Um d'estes vasos é fixo e o outro gyra 
dentro d'elle em um eixo vertical, ficando se- 
parados um do outro por certo espaço. O va- 
so interior é todo crivado de buracos, e póde 
conter um volume de roupa equivalente ao de 
quinze lenções. Posto este vaso em movimen- 
to (que é de 800 voltas por minuto proxima- 
mente), toda a agua que a roupa contém é 
expellida pelos pequenos orifícios em virtude 
da força centrifuga que esse movimento rota- 
torio desinvolve, e cahe no vaso exterior que 
a lança fóra por uma torneira. 

Essa roupa, apenas humida, é enxugada 
na estufa, como dissemos, quando não o pode 
ser ao ar livre. À estufa consiste em uma cons- 
trucção de madeira e pedrá em cujo pavi- 
mento serpenteam tubos de ferro que a ma- 
china enche de vapor, é communicam o calor 
necessario à roupa, que é dependurada em 
duas ordens desencontradas de travessas es- 
tabelecidas transversalmente em grandes ga- 
vetões, tambem de madeira. Estes gavetões 
entram na estufa rodando sobre rails, e as 
testas de cada um delles servem de porta que 
fecha convenientemente a estufa, quer elles 
estejam recolhidos quer puxados fóra, para que 
não se perca o calor distribuido pelos tubos. 

As barreleiras mechanicas são, segundo o 
systema Bouillon & Muller, por affusão, isto é, 
a roupa é encuvada sobre uma grade que co- 
bre o fundo concavo da barreleira; por baixo 
da grade está a lexivia conveniente. Durante 
o encuvamento da roupa, uma bomba fixa na 
barreleira funcciona á mão esvai espalhando 
por,toda a roupa a lexivia de baixo para ci- 
ma :| depois de encuvada, applica-se-lhe o va- 
por, que não só dá o conveniente grau de aque- 
cimento, mas pela sua tensão eleva a lexivia 
que se vai espalhar sobre a roupa em jacto con- 
tinuo. A nbr eiao 

- O lavador auxiliar é um apparelho de ma- 
deira, cuja parte essencial é uma caixa quasi 
elliptica, dividida ao meio por um gradeamen- 
to que deixa livre a communicação da agua de 
uma para a outra parte. N'essa caixa deita-so 
a roupa que não se quer lavar nos tanques de 
pedra, bem como toda a que tiver nodoas cuja 
absorpção pela pelle possa ser nociva ás lavan- 
deiras,ficando mergulbada em uma convenien- 
te solução de sabão ou soda caustica. Impri- 
me-se á roupa por meio do vapor um movi- 
mento de rapida vascolejação no liquido, que 
sem soffrer os estragos da fricção na pedra dos 
lavadouros ordinarios. 

No angulo da lavanderia, formado pela 
parte leste-oeste e norte-sul, está estabelecido, 
á altura conveniente e junto do poço, o depo- 
sito da agua, que tem capacidade para 24 ki- 
lolitros (45 pipas). A agua passa d'este depo - 
sito, correndo a parte norte-sul na direcção 
sul-norte,e com um' pequeno deolive, para ou- 
tro deposito de igual capacidade, que fica na 
extremidade norte, e que a fornece aos tan- 
ques de pedra, pura e em estado conveniente 
á lavagem. 

Para o caso de não ser suficiente esta 
quantidade de agua fornecida pelo poço, o bei- 
ral dos telhados de todas as tres partes da la- 
vanderia é guarnecido de am cano semi-cylin- 
drico que recebe as aguas pluvines e as despe- 
ja no deposito, inclinando-se para isso em pe- 


queno mas sufliciente declive. 
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Lisboa se encontrava com certeza nos pala- 


cios de verdura de Seteaes, nos esplendidos 
alegretes dos jardins da Pena, nos opulen- 
tos vergeis de Collares, ou sob o immenso pa- 
vilhão do castanheiro dos Pizões. Hoje não 
succede o mesmo; a sociedade elegante tem- 
se deixado seduzir pelas rivaes... não, Cin- 
tra não tem rivaes, mas pelas companheiras 
da dilecta de Byron. O caminho de ferro ani- 
ma estas perfidias, e acena de longe ás incons- 
tantes com os feitiços do Bussaco, as for- 
mosas margens do Mondogo, e os pittorescos 
explendores das ribas do Douro. Tudo isto 
tem o encanto da mocidade, o attractivo inex- 
cedivel, em que todos se prendem. 

O folhetim, já d'ante-mão o receio, ha-de- 
se vêr em terriveis embaraços á procura de 
assumptos. Por muito boa vontade que tenha, 
não lhe será possivel adivinhar os caprichos 
dos leitores. Onde se hão-de ir buscar ? Que 
viagem terá o folhetim de emprehender ? Ro- 
meiro dos espectaculos, está prompto a tomar 
o bordão o a esclavina e a começar a pere- 
grinação ; mas onde estará Jerusalem? Se 
attrahido pela fama antiga se'põe 'a caminho 
da fresca Cintra, e procura entre 0s frondosos 
arvoredos da serra o assumpto cubiçado, se 
ouve já, ao aproximar-se, o ruido das caval- 
gadas, o echo dos divertimentos campestres, 
distrahem-n'o de repente a noticia de uma 
toirada em Paço d'Arcos, d'uma caçada em 
Cascaes, duma peregrinação ao Bom Jesus 
do Monte, d'uma visita a Coimbra, d'um 
passeio á exposição portuense. E volta-se para 
um e para outro lado, sem nunca poder se- 
gurar de veras essa esquiva Gralathea, essa 
nympha impalpavel, que se lhe some ora en- 
tre os fraguedos da beira-mar ora entre os 
verdores do Minho, ora entre as alcantiladas 
magnificencias do throno de vecejante prima- 
vera. 

Ora aqui está uma prova evidente de-fal- 
ta de, economia. Estes queixumes que vou 
aqui expondo por miudo,: devia reserval-os 
para a occasião propria; para o terrivel mo- 
mento, em que, voltando os olhos para todos 


os lados, não veja em torno de mim senão. 


um deserto arido e nú, | 

Mas o que querem, se a brisa alegre de 
abril já vem carregada de cálidos perfumes, 
se o sol abrazador começa a inflammar a 
athmosphera! Brotam as flores por todos os 
lados, cingem as acacias o seu purpureo dia- 
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O enxugadouro, que, como dissemos, é es- 
tabelecido no recinto que a lavanderia circum- 
da, consiste em um tablado, levantado sobre 
pés direitos de pedra acima do terreno o sufh- 
ciente para que a roupa seja convenientemen- 
te ventilada sem obstar á entrada da luz nas 
diferentes casas da lavanderia. D'esse tablado 
erguem-se perpendicularmente postes de ferro 
parafusados n'elle, e cuja parte superior abre 
em dous ramos, cada um dos quaes tem um bu- 
raco por onde passa o fio de ferro zincado em 
que é dependurada a roupa, vindo assim a ha- 
ver dous fios entre cada par de postes, fios que 
são convenientemente retesados por um rete- 
sador, especie de parafuso de chamada (roi- 
disseur d'amarre) adaptado a um dos ramos. 
As fileiras de postes são separadas umas das 
outras pelo espaço necessario para os movi- 
mentos das pessoas que estenderem a roupa 
nosfios. . 

Tanto este tablado como o recinto em que 
está levantado, tem um pequeno declive na di- 
recção leste-oeste para escôõo das aguas plu- 
viaes, que são dirigidas para canos que as con- 
duzem depois a um aqueducto geral por onde 
vão escoar-se fóra do edificio. 

E'acertadissimo o estabelecimento dos ca- 
nos que apanham as aguas dos telhados, por- 
que, como é sabido, a agua de chuva é excel- 
lente para lavagem, e porque a agua forneci- 
da pelo poço contém elementos que a tornam 
má para essa operação, obrigando por isso a 
uma preparação no primeiro deposito, antes de 


passar para aquelle que a fornece aos tanques, 


já purificada. 

No numero de providencias acertadas de- 
vemos assentar a da expulsão de vapores para 
fóra da lavanderia depois de aquecerem a es- 
tufa, para o lado occidental, por um cano infe- 
rior ao nivel do terreno, e a da elevação da 
chaminé a uma altura que não permittirá que 
o fumo possa invadir o hospital. Tanto o fumo 
como o vapor seriam nocivos aos doentes que 
vão procurar n'aquella casa termo ou lenitivo 
aos seus males, 

Junto aos grandes tanques de pedra em 
que se opéra a lavagem de toda a roupa que 
não vai ao lavador auxiliar, ha uma especie. 
de bancos ou cavaletes de ferro em que são lan- 
çadas todas as peças à medida que vão sendo 
lavadas; e ha para cada lavandeira um ante- 
paro de madeira (stalle) quasi semi cylindrico, 
que resguarda o corpo de toda a agua que pos- 
sa saltar para fóra dos tanques quando se es- 
frega ou se bate a roupa nos lavadouros. 

Consta-nos que á repartição da lavanderia 
vai ser annexa uma casa de banhos para lim- 
peza dos doentes. Daremos d'ella noticia quan- 
do soubermos que se trata de a montar. 

De certo n'esta rapida descripção nos es- 
queceriam promenores mais ou menos interes- 


santes, mas parece-nos que não esquecemos 


Agora o louvor a quem elle cabe, porque 
uma lavanderia mechanica é um grande me- 
lhoramento para um hospital, e é sempre me- 
recedor de elogios quem toma a iniciativa e 
quem lida para a realisação de qualquer me- 
lhoramento, : 
== À iniciativa é do mordomo o snr. João 
Mendes Osorio, homem de vontade energica, 


incapaz de recuar diante de difficuldades de |- 


qualquer ordem quando se tratar de levar a ef- 
feito um, melhoramento vantajoso, de tomar 
uma providencia until. Os seus valiosos servi- 
ços á Santa Casa da Misericordia tornam-no 
um dos homens a quem muito deve aquelle es- 
tabelecimento humanitario. 


O estudo e a execução dos trabalhos, des- 
de o seu todo até aos mais miudos pormenores, 
devem-se ao habil pharmaceutico do Hospital, 
o snr. Agostinho da Silva Vieira, que não só 
planeou a disposição geral da obra, mas tem 
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dema; asrosas de maio, escondidas no verde- 
jante carcere do botão, começam timidamen- 
te a espreitar o mundo, e veem passar nos ares 
a fada da primavera, com a sua tunica tran- 
sparente, que derrama em torno de si esplen- 
dores, e rescende suavissimos aromas. 

A tentação persegue-nos; e para cumulo 
de desventuras fogem-nos os meios de defesa. 
Facil nos seria zombarmos dos desafios do 
rouxinol escondido na ramaria, dos seus re- 
quebros e gorgeios, se a Borghi-Mamo conti- 
nuasse a desprender a sua voz feiticeira na 
dourada gaiola de S. Carlos, A Volpini po- 
dia-nos fazer olvidar o encanto das noutes ge- 
renas e estrelladas; mas ambas nos fugiram, 
e estamos entregues sem defeza ás voluptuo - 
sas e fervidas garras do leão canicular, que 
avança para nós'a passos agigantados. 

Ainda quetenha de renovar saudades, ve- 
jo-me-comtudo obrigado a registrar os suo- 
cessos lyricos da quinzena finda. Era natural 
que o sol da empreza se sumisse n'um mages- 
toso ocoaso, senão tivesse a desastrada ideia 
de fazer subir á scena o «Propheta».-Per- 
deu-os a ambição; quizeram finalisar a epocha 
dando um golpe de mestres, 'e foram por fim 
de contas completamente derrotados. 

Julgou a empreza que um propheta se im- 
provisava, e não attendeu ao exemplo desas- 
troso que lhe dava a historia do proprio heroe 
da opera de Meyerbeer. João Bokold tambem 
foi arrancado aos seus ocios de estalajadeiro, 
e collocado dg repente na posição elevada de 
«Propheta». Deu-lhe uma vertigem, entonte- 
ceu e cahiu. Aconteceu identica desgraça á 
partitura. Dormia muito socegada no archivo 
do theatro,julgando que se esquivaria este an- 
no ás luzes da ecena, quando a foram acordar 
de subito, e a trouxeram ainda estremunha- 
da para o palco. Imaginem. o que succederia & 
uma peça, que apparecia ao publico ainda de 
coifa de dormir, e camisa nocturna! Aconte- 
cou-lhe ter um despertador que não esperava, 
uma pateada homerica, que a obrigou a fugir 
com tanta pressa para se ir metter de novo 
entre os lençoes, que se esqueceu até das piú- 
gas, que no nosso ver são os coristas. Os mal- 
fadados ficaram fóra da scena, depois de ca- 
hir o panno! 

Ninguem escapou a este desastre geral, a 
não ser Mad. Borghi-Mamo, e essa ainda as- 
sim a muito custo. Esperavam todos ter que 
applaudir n'esta opera, uma que mais trium- 
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mmercio do oro. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mao, 


Os surs. essignantes gosam 25 p. e. de 
bem como as publicações litterarias 


acompanhado a execução de cada uma das | numero de vantagens que é possivel attingir. 
suas partes com o estudo preciso para que | Cessará d'este modo todo o motivo de queixa e 
do todo se possa colher a maxima vantagem | só teremos então a applaudir as medidas que 
sem irrefletido emprego de capitaes. Como | forem empregadas no sentido de obstar á con- 
observadores um pouco attentos do que o |tinuação do mal que mais uma vez accusamos 


snr. Vieira tem planeado e dirigido, parece- 
nos que se alguma cousa esqueceu que o fu- 
turo venha a indicar-lhe como aproveitavel, 
não ha nada indispensavel ou necessario que 
não tenha já levado a effeito ou projectado 
para que seja uma boa lavanderia mechani- 
ca a do Hospital Real de Santo Antonio. 

Como nada se teria feito se a meza não pro- 
tegesse os trabalhos, é claro que tambem ca- 
bem louvores à meza transacta que os abriu, é 
á actual que os sustenta. 


hoje. 
e ra IT OTIS TE meme mm 
Passagem do estreito de 
Gibraltar 


No «Diario» de 8 do corrente foi publi- 
cado o seguinte: 

Para conhecimento do commercio se pu- 
blica a seguinte traducção do real decreto de 
Sua Magestade a Rainha de Hespanha, que 
a esto ministerio foi remettido em officio dé 


pobre» e'por conseguinte nada lhes -poéso. di- | diosa metrificação dos hendecasy 


21 de março do ministerio dos negocios es- 
trangeiros: | 


Correspondencia para o Brazil 


Caro d 4 
O facto revela que os massos são a 
que o extravio é filho mais da incuria ou des- | gentes. 
leixo dos empregados que teem a seu cargo a 3.º A presente declaração não 'dispensa 
separação da correspondencia, do que effeito | os navios de um e outro paiz da observancia 
de causas naturaes, por isso que os massos são | das regras de cortezia maritima quando se 
confeccionados com taes precauções, que seria | encontrarem em mares communs com os na- 
difficillimo dar-se o caso de se abrirem de | vios da marinha de guerra de qualquer das 
per si. duas nações, nem outrosim os exime das 
Tão repetidas irregularidades, que de cer- | formalidades estabelecidas respectivamente 
to se não dão sómente com relação a este jor- | para a entrada nos portos das ditas fortale- 
nal, são em extremo prejudiciaes, e obrigam- | Z28 hespanholas ou inglezas que dominam o es- 
nos à insistir mais uma vez para que se averi- | treito de Gibraltar. | 
gue a causa d'ellas e se dê remedio ao que tão 4,º Fica entendido que por esta declara - 
altamente o está reclamando. ção dos governos de Hespanha e de Inglater- 

Para conseguir isto cumprirá, pois, que o | ra em nada são alteradas, modificadas ou de- 
governo portuguez faça ver ao d'aquelle impe- | rogadas as disposições, regulamentos ou prá- 
rio os inconvenientes que d'essas irregularida- | ticas que hoje estão em vigor nas menciona- 
des resultam, ligando-se com elle em mutuos | das praças e fortalezas em referencia aos na- 
esforços para que a facilidade de communica- | vios de guerra que navegarem nas aguas 
ções entre um e outro paiz produza o maior | d'ellas, ou se dirigirem a seus portos. - 


phos lhe grangeou lá fóra; com effeito Mad. A poesia do snr. Julio de Castilho faz par- 
Borghi-Mamo deixou entrever aos especta-- | te de um romance inedito que se intitula « Con- 
dores que immenso relevo daria á magestosa | fidencias dos vinté annos». Titulo mais sua- 
creação de Meyerbeer em occasião, em que es- | ve, mais animoso, mais inspirador de delicio- 
tivesse mais disposta a cantar. Mas essa nou- | sos devaneios não o ha de certo! E se é o 
te fôra por força noute nefasta. O calcanhar | heroe do romance quem chora n'estes incanta- 
de todos os artistas prendeu-se-lhe ao sahirem | dores versos a fugida d'essas deliciosas ando- 
a porta de casa. A opera tivera mau olhado. | rinhas, que teem o doce nome de amores, já 
Mongini, se foi propheta, foi propheta de in-| de ante-mão conquistou as nossas sympa- 
fortunio. Assim que principiou a cantar, | thias | 
agourou logo grande «fiasco»; os tres anaba- Lembram-te ainda os sustos, as delicias 
ptistas, dissidentes do catholicismo, porém, do tempo em que eras minha? | 
christãos ferrenhos, lembraram-se que Meyer- quando eu desabrochava ap carícias, 
beer era judeu, e esfolaram-lhe a musica de oco ap E ane o 

| : , primavera ? ! 
um modo altamente despiedoso. meu doce amor, ch ! quão feliz que eu era ! 

Ao «Propheta» seguiu-se o beneficio de | 
Mad. Volpini, em que a sympatbica cantora Depois o poeta embebendo-se nessa mei- 
recebeu as mais vivas demonstrações de affe- | ga melancolia das recordações, engolphando- 
cto e de saudade. Depois nas ultimas noutes | se nas ondas buliçosas do tempo, que lhe es- 
houve um verdadeiro delirio de applausos, e | pelham os céus da sua primavera, conta á 
o público mostrou quanto lhe tinha agradado | mulher a quem se dirige o seu vaguear noctur- 
a companhia lyrica que esteve este ano em |no á procura de estrella, cuja luz serena lhe 


S. Carlos, e que é de certo uma das melhores | dissipava as sombras! Que suavidade n'essas |' 
melancholicas lembranças, que' hármonia no'| 


que temos ouvido n'estes ultimos: tempos. 

Ainda não vi o «Romance: de um rapaz | verso, que serena magestade na am a melo- 
abos. 
ger a respeito d'esta peça,se não que tem agra- E Ve] 
dado bastante. E entretanto permittam-me 
que lhes falle em dous «rapazes ricos».., de 
talento, de vigor, e de seiva poetica. Esses 
dous moços, que se estão revelando esplendi- 
dissimos talentos são por uma notavel coinci- 
dencia, de duas familias, onde o genio parece 
ter constituido morgado; um d'elles herdeiro 
do grande nome de Castilho, o outro ligado 
pelos laços do sangue a Camillo Castello- 
Branco. N'esta poesia ha a notar a rara habilidade 

São o gnr. Julio de Castilho, e o snr. An-| com queo poeta accommoda a metrificação á 
tonio de Azevedo Castello-Branco. expressão dos diversos sentimentos que 0 ani- 

Quasi ao mesmo tempo appareceram | mam. 

publicadas uma no «Instituto», outra no «Ar- Vimol-o pouco a pouco percorrer com os 
chivo Pittoresco» duas poesias notabilissi- | olhos o passado, e descrever o melancholico 
mas, padrões admiraveis por onde se póde | panorama que descortina. O verso acompa- 
afferir a alteza d'estas juvenis intelligencias. | nhou pausado e harmonioso esta demorada 
Não tenho o «Instituto», e por isso não lhe| contemplação; mas de repente a formosa 
posso enviar a posia do snr. Azevedo Castello- | imagem dos seus sonhos desprendeu-se vaga- 
Branco, intitulada «O Nascimento do Chris- | mente das brumas que a cercavam ;0 sol quo 
to», e em que se revela, com maculas ligeiris- | parecia já ter-se sumido no occaso desembuça- 


Que vezes 
(nunca o sabias tu) que vezes, mudo | 
nas horas mortas, quando os mais dormiam, 
fui mirar do luar à luz soturna. 
as janellas que ás tardes mo sorriam, 
o clarão da tua lampada nocturna ! 
as torres ponteagudas do mosteiro, 
a lageada sonora portaria, 
e entre as urzes da bronca penedia 
ouvir os choros longos do ribeiro ! 


— ” 


simas, um mimo e uma frescura inexcediveis, | se das nuvens que o encobriam,e vibra um | 


e uma singeleza poetica, que faz pensar va- | raio luminoso. Incende-se o coração do poeta ; 
gamente nos doces idyllios da Biblia Pastoral, | fervem em borbotões os canticos de amor acus- 


Y 


no episodio do Rebecca, e nas visitas dos an» | to reprezados,e o bymno risonho de fórmóstra | 


jos. brota-lhe dos labios convulsos. 


do ao 
4 
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6.º Ambos os governos expedirão as or- 
dens necessarias para a execução do presente 
accordo, que começará a vigorar desde o dia . 
15 do corrente mez, 

À presente declaração foi rubricada em 
duplicado por D. Antonio Benavides, caval- 
leiro gran-cruz da real e distincta ordem de 
Carlos III, ministro de Estado de Sua Mages- 
tade Catholica; e por sir John Frennes Cram- 
pton, baronete, cavalleiro e commendador da 
muito notavel ordem do Banho, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario de Sua 
Magestade Britannica na corte de Madrid; os 
quaes a sellaram com o sello das suas ar- 
mas, 

Feita em Madrid, em 2 de março do anno 
de 1865. 

(L.S.) Assignado, Antonio Benavides. 

(L. S.) Assignado, John F',. Crampton. 

Portanto: 

Tendo em consideração as razões que me 
foram expostas pelo meu ministro de Estado, 
e de accordo com o parecer do conselho de 
ministros; 

Determino que a declaração supra trans- 
ii de se cumpra e observe pontualmente em 
todas e cada uma das suas partes, e se con- 
sidere em pleno vigor para os fins que na mes- 
ma se mencionam, desde o dia 15 do corrente, 
como é determinado pela disposição 5.º 

Dada no paço de Madrid, em 10 de mar- 
go de 1865. 

Está assignado com a real rubrica. — O 
ministro do Estado, Antonio Benavides.» 
"Está conforme. — Repartição do commer- 
cio e industria, em 6 de abril de 1865.== João 
Palha de Faria Lacerda. 


Serviço externo das alfa ndegas 
Instrucções que fazem parte da portaria de à 
de abril de 1865, para regular o serviço da 
fiscalisação externa das alfandegas mariti- 
mase da raia. 


(Continuado do n.º 82) 
PARA O SERVIÇO NA BAIA BECCA 


Art. 33.º Aos empregados da fiscalisação per- 
ence: - 

1.º Pôro visto nas guias e nos bilhetes de des- 
pacho, que devem exigir aos conductores do merca- 
doriss que encontrarem nos limites dos 25 kilometros 
da zona fiscal, quando achem regulares aquelles 
documentos; e indicando n'elles os dias por que ainda 
tenham validade, segundo a distancia que bajam de 
percorrer até go ponto do seu destino, calculando na 
razão de 20 kilometros por dia; 

2º Seas guias e os bilhetes de despacho tiverem 
irregularidades ou suscitarem duvidas, devem us em- 
pregados que as reconheçam deter a mercadoria, € 
dirigir-se com o conductor immediatamente à alfan- 
dega, delegação ou posto fiscal que tiver passado es- 
ses ducumentos, para se proceder á conferencia com os 
competentes livros; | 
- 8º Notar na caderneta de que trata o artigo 28.º 
todos os vistos que poserem nas guias ou bilhetes de 
MOS AÇÃO SAS OD as GAP 19 pe 7 

mente € | abir della Uma Felac: A 
ao chefe fiscal; dis | 
4º Deter todas as mercadorias que, tendo 
transposto a raias, não sigam o caminho que mais 
directa e naturalmente conduza 4 alfandega ou de- 
legação mais proxima, onde possam ser despachadas, 
segundo a sua natureza. 

- 5.º Apprehender todos os cereses, quando sejam 
em quantidade suspeita, que transitarem dentro de 
25 kilometros da raia, sem as competentes guias, pa- 
ra mostrar a sua procedencia nacional. 

Art. 34* Só de dia é permittido o desembarque 
de mercadorias nas margens dos rios confinantes na 
fronteira, e a entrada pela raia secca. 

Art. 35.º Fóra da zona de 26 kilometros da raia 
secca, e de 5 kilometros do litoral para o interior do 
paiz, podem todos os generos nacionses ou nacionsli- 
gados transitar livremente, sem dependencia de guia 
ou documento algum, cela uh 

$ unico. Se aos conductores de quaesquer mer- 
cadorias que transitarem áquem das ditas zonas con- 
vier acompanhal-as de guias de alguma alfandega ou 
delegação, para mostrar que são nacionses ou na- 
cionslisadas , não se porá duvida em passar taes 

uias. rm vd 
Fo Art. 36.º Nos postos fiscaes, que forem designa 


, 


. E o 
“ 
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- Oh! serena uadra aquella ! 
tu, singela é descuidosa, 

graciosa como as aves, 

toda lus, toda barmonias, | 

reflorias sob o gol; à 

e como ave, em teus gorgeios 

sandavas o arrebol. . 


4 
E 


Ku de longe, eu todo acceso, 
curvo ao peso da alegria, 

em poesia me esfolhava, 

me embalava ao som das brisas, 
pobre arbusto ! pobre flor! 

e era em versos que mandava 

o meu preito ao meu amor. | 


O delirio vai augmentando ; despregando- 
seas azas,candidas o espirito do poeta solta-se 
do presente e vagueia nas luminosas regiões 
d'esse paraizo que deixou. À guitarra, que 
outr'ora acompanhava docemente as suas na- 
moradas confidencias vibra de novo no espa- 
ço. E' a mesma, a mesma que outr'ora ou- 

po É al es a guitarra 
n'aquelles serõos nSNnoê Vale te Lana A 
a poesia das noites, o mysterio | ua 
“da immensidade azul ; ria comnosco, o 
- tinha amor, tinha espr'ença, tinha lagrimas, .. 
E hoje... e A 


, 


LhAIva pot tert . 


E hoje! Foi esta a palavra fatal que fez 
baquear o poeta das regiões aonde se elevára; 
foi esta a phrase que fez fugir a luminosa pha- 


| lange dos sonhos dourados. O poeta vê-se só, 


abandonaram-n'o as recordações, fugiu o ban- 
do de pombas que lhe volteiava em torno ar- 
rulhando ternuras, e o anjo de tristeza vem 
de novo sentar-se silencioso ao seu lado. O 
final da poesia revela essa triste desanimação. 


Alta vai a lua. À serra ao longe - 
esplende carrancuda e melancholica ; 
o céu vasto e purissimo. Eu nos braços 
a cabeça encostei, e a mente adeja-me | 
a ulular nos abysmos da saudade... 


-— Devem confessar que esta possia revela 
um admiravel talento, como eu confesso que 


sou 
De v. etc. 


amigo e obrig.=º collega 
M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa, 7 de abril de 1865. no)! 


or nd a 


“Is age area "NR 
“Ne onvIiares 


dos pelos direetores, poderão ter despacho os generos . 


que abi derem entrada, e forem destinados para con- 


sumo das povoações que haja entre os referidos pos- 
tos e as delegações das alfandegas. ' PA 
Art. 87.º As guias de livre transito de entrad 
e sabida das cavalgaduras empregadas na & id 
ção de generos para Hespanha, e de Hefpanha par 
Portugal, podem ser concedidas a nacienges e est 
geiros. E 4 
$ 1.º Se os individuos nacionaes ou estrangei- 
ros não forem domiciliados em Portugal, ou residi- 
rem fóra do districto da alfandega, prestarão fianç 
idonea perante o director ou encarregado da delega- 
ção por onde se passem as guias, ou depositarão a im- 
portancia dos direitos que deyeriam pagar por entra- 


* da dascavalgaduras; os O ss 
92º As guia livra transito serão validas 
em quan ssoa a quem fi dadas se empregar 


nas referidas conducções, salvo o caso de deverem 

ser cassadns por infracção que tenha havido. 

3.º E' permittido renovar as guias, quando o 
reclame o interessado, por haver mudança nas ca- 
-valgadaras que empregue nas suas conducções. | 
f ob of ad co sous sush | 
vi Art, 88.º Nos casos de apprebensões e detenções 

observar-se-ba o seguinte: ad 
1º Se a apprehensão consistir em tabaco, sérão 
capturados os conductores, é observar-se-bão as dis- 

- posições do respectivo regulamento; 

2º Sendo de outras mercadorias, 

“o apprebensor a intimar o delinquente, para declarar 
se contesta, ou não, a detenção n'esse mesmo acto, ou 
dentro do praso de vinte e quatro horas, perante a 
competente alfandega ou delegação; 

O praso das vinte e quatro horas deve começar 
rrer do dia seguinte áquelle em que a intimação 


tamo 


a correr 
se realisar, não sendo santificado ou feriado, e findar 
no immediáto, e quando este dia for santificado ou 
feriado, no primeiro cm que & alfandega ou delega- 
ção funccionar; 
8.º Sendo possiyel-tomar-se-hão, no acto da ap- 
“prebensão, duas testemunhas, que deponham Paraao 
o director da alfandega, ou encarregado da delega- 
ção respectiva, ácerca das circumstancias que se de: 
ram pr occasião da dn | 
“ 4º As testemunhas serão logo intimadas pel 
apprehensor, para se apresentarem 'na alfandega ou 
* delegação competentes n'esse mesmo dia, sendo pos 
givel, ou no immediato se não for santificado ou im 
- pedido, declarando-se-lhes a hora e local em que teem 
de comparecer; 
5º Quando no acto da apprehensão não se pos- 
sam achar testemunhas, os apprehensores, serão 
-agreditados até prova em contrário no que decla- 
rarem debaixo de juramentoa respeito da appreben- 
são; | Ea 
"6º Og Conductores dos objectos apprehendid 
- ou detidos serão desde logo interrogados na presençh 


das testemunhas, bavendo-as, sobre a procedencia 
dos objectos ap uia | A 
“7.º Os conduetores de mercadorias apprehendt- 
das ou detidas são considerados donos d'ellas para 
“todos os effeitos legaes, em quanto se não provar p 
contrário; C e 
8º Osdonos das mercadorias e dos transport 
são responsaveis Pale actos dos seus agêntes, caixei 
o ou dós conductorés de mercadorias, no que d 
respeito ao pagamento dos direitos e infrácções d 
regulamentos fiscaes; 
9º Os objectos apprehendidos ou detidos ser ? 
imynodipramento, tpangpostados pura quefynentiva al 
fandega ou delegação; e quando estas não esteja 
- abertay, serão depositados em poder de pera idonea, 
em presença da authoridade local on dos delegados 
'esta. vç JA, ER 
Art. 89º Seo dono ou conductor das mercado: 
rias apprehendidas não contestar perante o director 
da alfandega, ou se voluntaria e promptamente pa- 
gar a multa, o director ou encarregado da delega: 
ção julgará valida a tomadia ou detenção, ficandh 
assim terminado o processo. E e | 
Art 40.º Dos despachos de procedencia das to- 
madias, os quaes serão intimados às partes, ba recur- 
so, tendo havido contestação. pay ao. 
Art 41.º Quundo o despacho for de improce- 
- dencia das tomadias ou detenção será intimado ao a 
prehensor,e delle cabo recurso naconformidadeda ol 
DISPOSIÇÕES DISCIPLINARES | | 
Art 42º A disciplina do corpo dos guardas con- 


siste na bon ordem, na prompta. execução das deter- | . 


«minações superiores, na repressão e no castigo das fal. 
tas, transgressões e dos crimes que se commettam 
xa alguma do inferior para com o superior senão 
depois de cumpridas: as ordens recebidas, salvos os 
"Casos à que se refere on º 3º, 8 artigo 48,º 3 1 ema | 
Art 44º Os superiores são responsaveis pelas 

- faltas de disciplina que procedam de negligencia sua, 
ag egaãos quejnes são E 31 


pmmeL Pra: DELE AL il 


TE. 40.” Do guatoas que aorem pario Ge uvên- 
tes serão recolhidos nos hospitaes militares om civis 
- se o pedirem, on. quando os seus superiorea o julgarem 

conveniente 4 bem da disciplina, pagando 200 réi 
em cada dia que alli se demorarein, os quaes serão de- 
-duzidos dos saus vencimentos € pagos aos, hospitaes 
pelas respectivas nlfandegas.. iso rss cbn 
7 $iunigo. -Nosçaso de forimento ou de qualque 
» aceidente cecasionado pelo serviço, & importancia 
- pagar aos hospitaos pelo tratamento dos guardas -se 
rá satisfeita pela verba das despezas oventnaes; re: 
s cobeddo além d'isso, 08 mesmos guardas uma ajuda 
sde custo paza pela dita verba das despezas, even 
tuaes da alfandega, 8 quo será regulada segundo a 
-Oircumstancias que concorram nos que assim tive- 
« rem de ser remunerados. “ss ss ms 
1 Art 46º Os chefas fiscaos podem, mas só por 
«motivos muita attendiveis, concedor licança, 403 seus 
subordinados até oito dias em cada anno 
“ unico Qa chefes fscaes terão muito em vista 
na concessão das-liganças que catas não prejudiquem 
ro serviço, e sorão' responsaveis pelos prejuizos. qua 
resultem de abuso nas dicongas ago an a golad | 
+ Art 47º 0 corpo dos guardas das é Pndegaa, 
v 


além do serviço proprio da I 


o 
» * 


R fiscalisação, póde e, 
sem prejuizo d'eata, auxiliar poli adas povoaçõe 
- e caminhos publicos, mantendo à ordem e a seguran 
“gados cidadãos, soccorrendo-os gm. caso. do, necessi+ 
dade. g 
al vo (Comtinia.) | 
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Revista -da politica externa 


. “ig o dos settoliss l 

De desordens em Madrid fallava um des 
telegrammas que publicamos hontem. Não 

era, porém, O F o anal A 

cujos planos se falla ha muito tempo, e a que, 

no entender dé uma parte da imprensa perio- 

dica do reino visinho, teem dado certo cara- 

cter de probabilidade os passeios militares 

que o governo tem ultimamente mandado exe- 

cutar pelas provincias. Não fui nada d'isso. A 

força armada diepersou o povo, dizia o tele- 
era quve, muitos feridos, mas a tran 
anilidado. sestabelegguct, À porá fra prova 
-Yelmente, A Corpo ças PA ue à desor— 
dem, ra, feita. polos, alunos, da, univ 
Tod 
a 


erei- 
; Ro | 


ovxou el aidgiv grsnshiaço ; 
cito & gia,, não despicomos esto as . 
“gravidade que tem realmente. À todo o go. 
verno cumpre vigiar para que com a instruc- 
“são mão pos bob À mocidade ideia « 
sentimentos con Figo AT ASÃO, a da hridições 
e caracter patrioy-mak é mistersque-não: .gon- 
vertá us questões de ensirro” dm! pe 


ticas. Sabe-se qual foi a gravidade dás luGtas 


que houra em Fran eadudos é anarabia de 
Julho entre;a uniy h 28. 0P PUA 
cal, 8 ninguem ignora a gravidade d.s que 
Sindlachoj9. Be EFA çÕO Gina EAy OE 
"TARA asp sentido, q d'esso 
SEO OARIEGÕLA PRMOEHCA or» cado qb qb 
cv Q.apr,. Castelar, que, enviado igo da fa- 
cguldade de philosophia e, lotras,  $, ao mesmo 
Armpa diretos da um, periodico de epratioo, 
em que publicou e assignou um artigo que foi 
denunciado, -e de tal natureza pareceu ello á 
authoridade competente, que esta pediu contra 
o author má péria bástants gravo. 

O governo, sem ouvir O conselho unive 
gitario e o superior de instrucção publica, 
“gom “esperar a/sentença-do” tribunal ardina- | 

“pio, removeu o reitor da-iniversidade e-de 
mittiu o professor. Abi está o erro. Dando: 
se por aggrávado Com as declamações violen: 
tas do cathedratico, não teve paciencia par 
esperar o resultado do processo criminal, e re- 

vestin a questão deum garacter político qua. 
teve logo as consequencias que o telegramma 
annunciou. oh linda ob To 

Confirma-se a noticia, que já 


r- 


2. 


u 


“not a | nad. 


“| verno 


ud 


Dm |; 


Art. 43º Não é permitida reclamação ou quei | f 


bávaro-saxonica, ss 


à | para crer que a approvação da, proposta pos: 
sa já varrer do terreno politico essa questão 


) 


reludio de uma revolução de | . 


DBO | 
faoto da s 


pelo 


grave o jd 


jhorisada 


-teza esse qunho de sublime melancholia 
enleva a alma, alheando-a das suas usuaes co- celh 
tinha sido gitações, qi 


obico, da ap- 


ada por um despacho 
j a à pação do im- 


o do pr 


sã do dia 6 do cor- 


da descen- 


fallaram 
des alisação é para a opposição uma cou- 
sao para o governo outra. No entender do 
governo, descentralisar é augmentar de certo 


JCSLOL 


“| modo as prerogativas de certos funceionarios, 


e, em certos casos, fazel-os independentes da 
authoridade superior. No entender da oppo- 
sição, que se exprimiu pela bocca eloquente 
do snr. Julio Simon, a descentralisação con- 
sisto na renuncia de certas attribuições feita 
pelo poder central em proveito da iniciativa 
individual e dos corpos electivos. Como o go- 
a enfende,seria uma descentralisação ad- 
ministrativa que poderia dar excelentes re - 
sultados quanto 4 promptidão no expediente 
dos negocios; mas apparece logo a questão 
da nomeação dos «maires» que pede uma dea- 
centralisação como a entende a opposição. O 
governo pódeir buscar o «maire» fóra do con: 
selho municipal, e como a magistratura muni- 
cipal tem um caracter duplo, porque devere- 
presentar a administração pela investidura 
que lhe confere o poder central, eo municipio 
pela livre eleição dos cidadãos, resulta uma 
cousa muito pouco logica, especialmente no 
paiz do suffragio universal, e é que o «mai- 
re» sendo escolhido fóra do conselho munici- 
pal não se prende ao municipio por nenhum 
lago electivo. 

—Pondo de parte outras noticias de pou- 
co interesse, alongaremos os olhos para a Al- 
lemanha, que tirou emfim a questão dos du- 
cados do Elba do torpor a que parecia con- 
demnada ainda por muito tempo. E" sempre 
assim quando as questões correm as vias di- 
plomaticas; a marcha é lenta e a solução tar- 
dia. À politica anda muito mais depressa nas 
orises revolucionarias, 

Um telegramma de Francfort diz que à 
proposta apresentada á dieta germanica pela 
Baviera, Saxonia e Hesse-Darmstadt, foi ap- 
provada por 9 votos contra 6. Os Estados qué 
votaram em favor da proposta foram: A 
Austria, a Baviera, a Saxonia, Wurtemberg, 
Bade, Brunswick e Nassau, e à decima sex- 
ta ouria composta de Lichtenstein, Reuss, 
Schaumburg-Lippe, Lippe, Waldeck e Hes- 

se-Homburgo,. Os que votaram contra fo- 
ram: À Prussia, o Hanover, a Hesse-Eleito- 
ral,o Mecklemburgo, o Oldemburgo e as ci- 


dades livres. O Luxemburgo absteve-se de | 


votar, | 
"Depois da votação, a Austria e a Prus- 
eia fizeram á dieta as soguintos declarações: 
A. Austria declarou de novo que estava prom- 
pta para, no caso de o consentir a Prussia, re- 
solver;a questão no sentido da proposta vota- 
da pela assgmblea, o para renunciar a qual 
quer vantagem. particnlar, salvo ás despe- 
zas da guerra; e a Prussia declarou que in- 


mn 
. 


sistia em que, fossem, estadadas as questões |. 


de direito, e que fossem examinados os seus 
direitos e pretenções. 
Ora,.a «Gazeta de Augsburgo» commu- 
nica que já se passou aviso para Coblentz d 
proxima partida de, 15:000 prussianos de re- 
arça para o Holstein, e alguns despachos pu: 
blicados pelas folhas francezas, e confirma- 
dos por declarações de correspondencias fide - 
dignas, dizem que a Prussia tomou precau - 
gões militares e que deu ordens para que sé 


fiz essa ro acontecimentos , prevendc 


£ 
72180 


1. vp O 
A' vista d'esta irritação da Prussia, não é 


que o atravança ha mais de um anno; ma 
tambem. é para duvidar que a Prussia não s 
queira dar ao incommodo de reflectir um pou» 


. | co antes.do dar andamento a planos. concebi. 
dos-abirato; de cuja execução pod 


ariam syr- 


gir gravissimas desordens, . a | 
SOM crer tr mira emet reta can rae Tree rara 


- PARTE ORFIGRAL o) cio)! 

ale mi dem ' E SE ii f h 
sy opus da parto oiticial do DXaAmI 

Ri Pra a do qto A 

SD DO DADO MINISTERIO: DO) BRINO 05 voo o 

voy Portaria approvando as instrucções e program: 


mas, À mesma portaria annexos, para os exames d 
instrução primaria para a à Chao nos Iyceus na- 
Brjnaorda1 Pra o! : o 


é 
E 


ey 


cionnes. 
e, [0700 vo MINISTERIO DAS ONHAS PUBLICAS 


1h sms 
Mappa da despeza feita comiestradas no 3º. tri: 
mestro my Top epa É e a a B 
DE Pa ncedendo a Jacques Wotbly a pa. 
sa 8 inven E para um add proceto de rage 
e provas positivas photographicas denominado Wo» 
TAroppiao To ob Rm ob smog À | 
no! ms Dócreto concedendo a Francisco Fortunato 
ugusto Acbard 8 patente do invenção para um aper: 
leiçoamento n'um motor electrico. 
.  MINIBTERIO DA FAZENDA 
* —Anmuncio de arrematação de fóros, 
maio, no districto de Portalegre. 
- Annancio de pagamento dos vencimentos da 
março a varias classes dependentes do thesouro. 
Dy MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS ' 
- Annancio de haver fallecido em Pariz José 
tonio Barreiros, do Porto. 


SOTICIARIO 


subscripção 
Acha-se aberta no escriptorio da redac- 


P | 


o = 
"a 


em 18 dá 


ân- 


ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 


ducto será offerecido à familia do fallecido 


| escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 


à, am attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe - 

mento e. veneração aos valiosos serviços 
distinoto publicista prestados à indus - 


a” 
2a. 


olom o alama ao - gg (me 197 O VE 
Expediente. —Nos annos anteriores 
em que os jórnaes d'esta cidade eram publica- 
dos detarde, nãa.era costumo dar folha nos 
dias do hojee-âmanhã, em attenção 4: sole 
mnidade destes dous disssporéra, como: a al-| 
teração nas bôrás do Correio fez mudar à pu-. 
blicação dos jornaes. para de manh3, damos, 
hoje a folha que só publicariamos no sabbado. 
e não a publicamós 4manhã e depois. Sendo 
os jornaes compostos na sua maior parte de 
vespora, tornava se necossaria esta mudança. 


Julgamos que a maioria dos nossos collegas 
seguirá o mesmo systema. 


o Semana Santa. —E' na somana que 
ecorre quo a igreja celebra o anniversário 
da, grandiosa obra da redempção. | 


di 


brem-se de parem par, & voz 


[5 
g 
adas, q orgão entoa melodias adequadas á 


magestado dos. officios religiosos, com que é 


emorado tão maravilhoso açontecimen - 


ta, 2.08 fieis, em attitudo respeitosa, assistem 
ás imponentes cer emonias que tem. uga 
tes dias 


FAÇA 
» acrescentando -lhes com. a sua tris- 


o, 
, 


|gam constar ás juntas de parochia, que se- 


que qu 


E este por certo um dos quadros ma 
grandiosos religião offerece à conte 
om a fronte humi 


od 
ABI, UM | : a” 
ceremonias celebram-se com todo o acatamen- 
to devido à magestade d'estas scenas augus- 
tas, o aalma dos que as presenceiam ala-se a 
pensamentos tristes, que são a traducção de 


um irresistivel pesar consagrado ás angustias: 


do Homem-Deus nas ultimas horas da sua 
presença entre os homens, 

“Como a religião do Crucificado attingé to- 
da a grandiosidade que lhe imprimiu o seu 
author divino, na commemoração melancho - 
lica quereserva para estes dias! 

Como a igreja sabe traduzir bem, na ma- 
gestosa simplicidade das suas ceremonias, o 

epitheto de santa que deu a esta semana ! 

Donativo. —Como se vê da carta que 
em seguida publicamos, dirigida ao sor. ba- 
rão de Nova Cintra, pelo sur. João José Ro- 
drigues Seara, este senhor acaba de offerecer 
ao asylo de mendicidade cem exemplares da 
traducção que ultimamente fizera do opusculo 
«Os asylos agricolas na Suissa» a fim de quo 
o producto da sua venda reverta em favor do 
referido asylo. | 

O mesmo snr. fez igualmente offereci- 
mento de cincoenta exemplares da mesma 
traducção ao sor. governador civil, a fim de 
serem distribuidos pelas camaras municipaes 
do districto. 

Este procedimento é summamente honro - 
so para o enr. Rodrigues Seara, e revela bom 
a medida dos generosos sentimentos que q 
impelliram a concluir um trabalho, de que o 
maior elogio está no objecto sobre que versa, 

Eis a carta a que acima nos referimos : 


Ill =º e exe.»º gnr, — Junto remetto a v. exca 
cem exemplares do opusculo «Os asylos agricolas da 
Suissa»,para que os asylados os tragam na mão quan- 
do houver musica no jardim e recebam o que & gene- 


rosidade de cada um quizer dar. 


Parecendo-me que resultará algum. beneficio 
para o asylo, lançamos tambem alguma semente & 
terra; será ella de todo perdida ? Não soi; permitta 
Deus que ella nasça e que escapando um uaico pesi- 
nho, seja amparado por bom cultivador, que tor- 


eis, = q pe 


nando-se arvore frondosa, a sua sombra derrame co- 


piosos bens á nossa terra. 


Desejando a v. exc* todas as venturas, sou com 
toda a consideração dev. exc * amigo muito affectuos 


e criado João José Rodrigues Seara, ; 
Felgueiras 8 de abril de 1855. 


- Associação Commercial. — Pu- 


blicamos em outro lugar a conta geral da re- 
ceita e despeza das obras da praça é tribunal 


do commercio no primeiro trimestre do cor- 
renteanno. A.) 
Vê-se d'ella que a receita foi de 4:6115465 
reis e a despeza de 4:0105834, passando um 
saldo para o corrente mez de abril de 6005631 
reis. 
As ferias aos operarios empregados nas 
obras importaram nq referido trimestre em 
3:3559430 reis os matóriaes em 4525215 
reis—e as despezas diversas em 2035189—q 
que profaz a quantia de 4:0108834 reix, to- 
tal da despezanotrimestro. 
- Associação Artistico-commer- 
clal. —No domingo pelas 9 horas da manhã, 
devem reunir-se em assembleia goral no edi- 
ficio da Bolsa, os socios da Associação Ar- 


“4 


Erbgo 33 do estatuto e tractar de vario 
ob jectos 41x 
- Com 


BU 5: Ir O Elk | : de 4 TAJESTA PER nao tw 
varás de nomeação para 08 individuos, 
Ncanvieas s cê SAM Quarto pitas 

formato fe O Dna pg car PgadAs 

- Do tda s E. TUTIA GU 3 TITO): , 

de levar a effeito alguns melhoramentos 


, - 1 
— ço Dia r 
o 0 


o 5 TN E sr t o ; sã, 

uaes se det notícia ém um. os pas a 
o 0 7aY 9! A Ri pr Blsvastolse 
meros d'este jornal. 


de manhã apparecen abandonada no portal 
de uma casa ém Cima do Muro uma crean- 
çadosexo feminino. | &. pes du eis sm 

NO a RS 
postos. e quetsatd 
* Oecorrenclas policiaes. — Ante- 
hontem, pelas 9 horas da noute, foram presos 


pela policia de Santo Ildefonso, por motivo | 


de desordem e resistência aos respectivos ca. 


bos, Bernardino José de Freitas e João Per. | 


nandes. | 


a tistico-commercial, para dar cumprimento ao 

s outros 
E Ma 1 
bommissões centraes.=Jé foram 
passados pelo governo civil os respectivos al- 
BO ISO PB & EGSIAUIST VET SODA! 6 “que 


Ros E 
calos nã | 


reança abandonada. — Hontem 


Estas prisões effectuaram:se em casa de 


| Antonio Pereira, na rua do Bomjardim. 


) 


Pela administração do 2.º bairro tiveram 
as nico am ” W1. i “0 er É sí ” ' 
o competente destino. re 


“ Rallecimêento —Falloceu em Lisboa | 


o shr. visconde do Cartaxo, na idade de 76 
'annos, victima dos seus prolongados padeci- 
mentos. tg es O 

Por este motivo, a bandeira da ponte pen- 
sil, de que o snr, visconde do Cartaxo era 
desde o principio maior. accionista, , tondo 
conçorrido, poderosamente para ella sor lova- 
da a efeito, tem estado em signal de luto. | 

Inventarios parochiacs, — Pelo 
governo civil acaba de ser determinado aos 
administradores do districto, para que o fa- 


gundo o disposto no art, 303.º do Codigo Ad- 
ministrativo, iacumbe ás referidas juntas con- 
feocionar dous inventarios, um de todos os 
bens e randimentos pertencentes 4 parochia, 
e outro dos paramentos, vasos sagrados c al- 
faias que pertencerom á fabrica das igrejas, 
devendo d'estes inventarios ser remettida có- 
pia para. o governo, civil segundo: o disposto 
no86.º n.º 2 do reforido artigo. 
“-Como,porém,as juntas não teem dado cum- 
primento lei, determina -se-lhes. que sem 
perda-de tempo procedam & ravisão e confec 
ção: dos. ditos inventarios, ficando responsa- 
veia pela falta. de -abservancia da lei que os 
andebns: ash aos oli9o ob db orp 5 (solzeD 
Dessmorfisação. — No dia-18: de 
thaio serão arrematados no governo! oivil de. 
Portalegre; em virtude da lei da: desamortisa- 
ção; fóroós-perténcentes aos conventos das re- 
ligiosas de Santa Clarare de S;: Bernardo de 
aquellacidade, e impostos em. propriédades 
situadas nos concelhos de-Marvão e Portalegre 
Estes fóros estão ávaliados em 1:7115295 
tóldvo lovsios sms 104 7 
“Patentes de Invenção.— Por de- 
cretos de 10 de março ultimo forám concedi- 
das patentes de invenção por cinco annos aos 


gnre. Jacques Wothly, residente em Pariz,co- |“ 


mo inventor de um aperfeiçoamento para um: 


| estarem ausentas do serviço publico aos jui- 


narração do seu ponto de par 


a 


estabelecer-se uma carreira de barcos a vapor | da de uma modesta osição de lavrador 
gol azabuco, fazendo esca- | Sussex, em seguida fobias funcções de cai- 
va; na ida e d balcão em Londres, até chegar 80 


egundo o anmuncio, q | p | to. “o À 
nt publicado, o primei q vapo-| Nascidoem Durnford em 1804, Ricardo 
res d'esta nova carreira deve chegar a Lis-| Cobden perdeu seu pai muito cedo e muito 


boa no dia 21 do corrente, tendo alli vinte e | novo ainda foi collocado n'uma loja de com- 
quatro horas de demora. mercio por atacado,em Londres. Com o andar 


“Folgamos de ver augmentar os meios de | do tempo chegou a caixeiro-viajante do esta-=| 


communicação entre dous paizes, que man- | belecimento, e por fim, de sociedade com, al- 
tem tão numerosas e importantes relações | guns amigos, fundou em Manchester um es- 
commerciaes, e o facto é tanto mais para | tabelecimento de fazendas. estampadas. Não 
apreciar, por isso que os portes da correspon-= | tardou a lançar-se na politica local'e tomou 
dencia que fôr dirigida pelos indicados vapo- | uma parte activa na vida publica. 

res, são reduzidos a ametade da tarifa que Em 1834, deu uma nova direcção ds suas 
está estabelecida para os paquetes da mesma | viagens. No decurso d'esse anno, visitou a 
carreira, : . pegar | Grecia, o Egypto, e a Turquia. No anno se- 

“Além d'isto, acresce ainda a vantagem de | guinte partiu para a America. Os fructos d'es- 
não ter essa correspondencia a pagar o porte |sas viagens acham-se colleccionados em duas 
territorial a que, sendo dirigida por outros va-| brochuras bem conhecidas. E 
pores, está sujeita. Em 1837, contando 33 annos, conheceu- 

Todas estas vantagens tornam sobremo- | se com força sufficiente para tentar a carrei- 
do apreciavel o facto do estabelecimento da |ra parlamentar. Apresentou-se, portanto, can- 
nova carreira de vapores que se annuncia, didato pela“aldeia de Stockport,onde foi mal 

| Monumento a D. Pedro EV. — O | succedido. Nó anno seguinte deu principio 4 
governo approvou o resultado das votações a | grande agitação por causa da legislação de 
que procedeu a commissão do monumento, que | cereaes, fóra do parlamento primeiro, em ge- 
em Lisboa se ba-de levantar à memoria do Se- | guida como representante de Stockport, até 
nhor D. Pedro IV, para o apuramento dos cin=| 1846. Mais tarde tomou uma parte conside- 
co modelos que deviam ser premiados. ravel nos negocios publicos, e por ultimo, 

Para 1.º premio foi votado o projecto n.º |no tratado de commercio com a França. De- 
28, executado pelos snrs. Davioud,architecto, | pois do estabelecimento de liberdade do com- 
e Elias Robert, esculptor, francezes. mercio de cerenes, proferiu uma serio de dis- 

Para 2.º premio foi votado o n.º 6, execa- | cursos contra a politica estrangeira e foi accu- 
tado pelo snr, Antonio Thomaz da Fonseca, | sado de se fazer 6 advogado da paz a todo o 
portuguez. preço.» 

Para 3,º premio foi votado o n.º 34, éxe- | 
cutado pelo sur. F'. A. Gilbert, francez. 

Para 4.º premio foi votado o n.º 84, execu- 
tado pelos snrs. L. Pagani e F. Bargaghi, ita. 
lianos. 

Para 5.º premio foi votado o n.º 14, exe- 
cutado pelo snr. À, Berri, italiano, residente 
em Londres. | | 

Supposto o modelo n.º 28 fosse o escolhido 
em primeiro lugar, a commissão foi de parecer 
que este projecto não podia ser levantado sem 
sofirer algumas modificações que lhe não alte- 
rem a fórma geral. Foi tambem n'este sentido 
que o governo o approvou, ” 

Inventarios. — Por portaria -circular 
do ministerio do reino foi ordenado que os go- 
vernadores civis expeçam as ordens necessa- 
rias para que os regedores de parochia envie 
aos juizos dos orphãos, até ao dia 8 de as 
mez, uma Eis ia pessoas Egg n 
mez antecedente que deixaram herdeiros me- q Asia, SÃO 
nor, ououtros eles oqniparados, a fim da Mar à Agsumpnto Esrr, ia do ir 
obviar ao inconveniente que muitas vezes se | Maria José, escadas do Caminho Novo n.º 8... 
dá, especialmente nas comarcas populosas, da | Thereza-de Jesus, rua de S. Francisco n.º 45. 
se não proceder nos juizos orphanológicos 4 E ostnDAta PongiAncia; rua Firmezanº 92... 
feitura de alguns inyentarios, em que são in | S9za ds Ficdade, rua do Pinheiro, em Villa 

u B OM que BãO 10=| Nova de Gaya, n.º3........cceecreo s 
teressadas as referidas pessoas, por não haver | José Moreira, rua de Traz das Almas de Sa 


e ST 
Caridade 

Recebemos 135000 réis do sor. M.J. R. 
para os dividirmos em esmolas de DOO. réis 
pelas 26 pessoas que no nosso jornal de 7 
do corrente imploraram a caridade publica. 

Satisfizemos 4 vontade do snr. M. J. R, 
com alteração em dous nomes. O) primeiro de 
Clementina de Jesus foi substituido pelo de 
sua mãi Maria Bernardina, em consequencia 
de haver fallecido. O segundo de Quiteria 
Roza, por não ser encontrada, por Maria de 
Jesus, na rua das Aguas Ferreas n.º 1. 

Tambem, recebemos da exc.”* gnr.* D 
M. E. Vianna 94000 réis para os distribuir- 
mos por quem julgassemos necessitados. . 

Fizemos a distribuição da fórma seguinte: 

' Esmola do sar, M.. J. R:: 


Anna Joaquina de S: José, viella do Ferraz. 
Dn. 29, aguas-furtadas escassa cdasa 


nos mesmos juizos noticia do decesso de todos !- ta Catharina m* 76... ccesusmesenseves 8500 
| ] 0 . * 
tdo Maria Bernardina, praia de Miragaya nº 197 8500 


O] 
+ 
| “ 


de 1864. - 


H 


Ventáat cmi pt apa 


- , 4 End fd , duna aaa. 500 
a concurso por tempo de 60 dias, a contar de Betina Maria, rua da Rainha nº 76, em 


uma 


EP GA BEPisro PS e pmUse nam! 
a Rosa de Lima, praça da Alegria ilha | 
nnocencio ..... e; it ea 


o su º. NA ERR, 20000 400.0 PARNA A. e 
de arvalho, Guindaes n.º 94,. 4500 
Maria Josauina, Codeçal nº 28 ,,,....,... - 8500 


José Antonio de: Faria; bydropico,- is 
» que se acha no hospital, travessa da Picaria, 


passal da dd freguezia , substituindo-a f n ea T ade 24 .+ o 2. 2º. da .eespas alla do 
+ çÃ | ep ds wo: a da | Leonor cia Teixeira, septagenaria, viella 
pio e B Por Rim BiMAAL, bivoIg 4 dida do'S. Roque ás Taipas, AU des vta oo 18000 
os gre QE POCHOLO AA MPBDIA ( ata iai gons 148 | Anna Victorina, entrevada, na rua do Alma- 
á junta de parochia da freguezia de Santa Ma- | | TB 0.840 no oo caco cama proce nas voo .o e «18000 
ria,de Alvarelhos, no concelho de Santo Tbyr- page septagenaria, rua do Pinheiro 
O, Uma porção CE OLA POcISLCERÃO 20 Pass | a noso ad dans éllado nisnodastista doi | 
sal d'aquella freguezia, para, m'elle só fazer 0 | S Sebastião nº.63.. pceiece cer e ao cre 15000 
comiterio parochial. A oçetego Rita do Cassia Lima, octagenaris, rua de San- . 
| E, cemnças a funcelonarios judi- to Ildefonso nº 440.....,..... secos. 18000 


Francisca Pinta, phtysicá, e 3 filhos menores, 
rua das Carvalheiras, ilha do Motta,n:º 13115000 
aria Rosa, viuva, o 5 filhos menores, rua 
da Lage n.º Nom “enc neano.naa... 18000 


Fio da justiça prorogado por sessenta dias 0 |y 
praso estabelecido para o bacharel Francisco 
de Paula e Oliveira prestar juramento, tomar 
posse, e entrar em exercicio do lugar de juiz 
da relação dos Açores, para o qual se acha 
transferido; e foram concedidas licenças para 


—- 


Administração central do 
| "do Porto ad 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
— DE FRANQUIA EM SELLOS 
| - Pequena posta Db of 
Anastacio José dos Santos— Antonio Joaquim 
Soares — Antonio José-de Souza Guimarães & 0 — 


correto 


zes de direito do, 1.º districto criminal da 
comarca de Lisboa, bacharel Guilherme Grer- 
mano. Pinto da Fonseca Telles, por tempo de 
dez dias; e da . comarca de Vianna do Cas- 
tello, bacharel João Ribeiro dos Santos, por 


laide da Silva Pereira — Ambrozina Emilia da Silva 
A rbolioa —- Arminda do Amaral Botelho—Candida 


É 
| DO 


Antonio Luiz Soares— Augusto João Vieira—Ade- | EEE 


tempo de dez dias, sem prejuizo das audien- 
cias geraes; bem como ao delegado do pro- 
curador regio na comarca de Mafra, bacha- 
rel Joaquim Gormano de Sequeira, por tempo 
de quinze dias, sem prejuizo das mesmas au- 
diencias; e ao official graduado da secretaria 
da procuradoria geral da coroa, Manoel Rous- 
sado, por tempo de sessenta dias. 
Vantagem dos homensaltos. — 
Todos os defeitos tem sua especie de compen- 


seção, As .péssoas: extremamente altas, por | 


exemplo, tem as seguintes vantagens: -domi- 
nar a situação; ter melhores garantias de vor- 
rer bem; poder presencear. da: rua: qualquer 
profissão; - dem incemmodar os-que: lhe-fica-. 
rem-ao pé; andar menos grrisoados a que lhés 
mettam as niãos , pelos olhos; xespirarem dr. 
mais sadios 0; jouintolamos asigoo : 
1 Vantagens das pessoas; extremamente po- 
quenas: esconder-se com facilidade, - quando 
lhes for necessario; alojar-se en qualquer par- 
te; gastar ménos fazenda para O seu vestuá- 
rio; andar menos oxpostas ao. vento; p dor 
descobrir melhor qualquer objgcto précidso 
que éncontrem no-seu caminho; não darem nos 
olhos em occasião de ajuntamento, 


Ricardo Cobdea, — Os jornaes in- 
glezes tem commemorado todos a morte do 


. 


4 orou 


novo processo de tiragem de provas positivas | célebre economista Ricardo Cobden. Eis os 
photographicas, denominado Wothlytypia; e' promenores que sobre esto acontecimento se 


Francisca Fernando Augusto Achard, tam- leom no «Times»: | 
bem residente em Pariz, comoinventor de um | 


geelectrique). (ok 
a A Camata 'munici- 
pal de Celorico ts dirigiu uma répre- 
sontação no governo, na qual pede para que 
» caminho de fetro do E 

É UR abonando éste pedido com às vantagens 
“que d'esso facto resnltarão para aquelle con- 
O Pptretim ainda pára uma grande 
| da provincia de Traz-os-Montes. 


DAE 


. , 


“Jitiço passa por novo em Inglaterra. Quando 
à sua biographia for publicada, poucas cou- | 


«No dia 2 do' corrente pela man 


notaveis do nosso têmpo. Ricardo Cobden 


não era muito avánçado em idádé, pórém a| 


doença havia-lhe minado insensivelmente à 
existencia. Nada, contudo, fazia suspeitar O 


inÃo toque em Gúima- seu proxitno fim. Ricardo ('.bden ainda não 


tinha 61 annos. Nesta idade, um homem po- 


sas de | 


encontrarão n'ella mais dignas de inte- 
À . p 7% ” 4 ; iG 


frecol | Mimos : , + , , . 445547 
- 


hã, passou |. 
mens mais |; 


Maxima —-Francisco Machado— Francisco da Silva 


Cunha Lima Souza Mello—Gruilherme Augusto de 
Souza— Gracinda Roza de Jesus—Izabel— Januario 
Correia de Almeida—João Clemente Teixeira—João 
Maria Machado Tavares — Joaquim da Costa Val- 
longo — Joaquim Fernandes Bezerra de Sá — Joaquim 
Forreira Borges—José Antonio de Souza Machado — 
José Gruimarães—José Pinto Rozas—José Vaz de 
Araujo Veiga — Maria do Carmo Alexandrina Pimenta 
—Marianna — Roza Joaquina — Visconde de 8. João 
da Pesqueira, . 
"*- Hespanha - 

Alexandre San Romão — Ambrozio Grande — An- 
dré Carreira—Emília Hernandes de “Alva de Goi- 
coenotea—Francisco Comezana— Erancisço Goicoe- 
notea — Francisco Martinez — Gerardo Mourinckel & 
C *— Horacio Moreira dos Santos—Ignacio Augusto 


D Show-—uJosé Bento Telhado— José Gonzales La- 
brador — José Ignacio de Passos — José Martins da 
Cancella — José Octero— José Solha Pomas— Josefa 
Grande=Leonardo Bessada — Manoel Alves da Cos- 
ta>Manoel Galiano—Manoel Lourenço Aspora — 
Manoel Mouricio Gomes —Manoel Toya Alyarellos 
Martin Péres —Michon -- Manoela Chao — Maria 
da Lema — Mercedes Camovas — Prudencia Carrera — 
Viconte Gomes Rivas. antas 


) 


Prussia | 
Charles Battel —-Cbristian Mathias Schroeder — 
F.—F. E Fuld&Cº—-F.H Bevker-—-H, H Henri- 
cbsens W, —Henri Victor Weberfeld—Hern Sastram 
—J. D Hinsch&C*—-J Damlos—Joaquim David 
Hinsch & C.º—Krydstoldassistent & C.*— Manoel 
Francisco Troy — Manoel Rodrigues Sancho-—-Ma- 
gdéléne do Hegmann —Margretha Henningsen — P, 
Nordling —Wilhelmine Stoffregen. ; - 
“Natia | | 
Conde de Penafiel —Cormeh—Griuseppo Giorgi. 
Belgica 


des Vianna. | 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
- EM DINHEIRO , 
o + New=York vs 
Antonio, H. Marques. Basto — Hagemeyer & 
Brunn—John DAE CR 
RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO | 
Adriano Augusto Marques—Atitonio Joaquim 


' Gonçalves — Antonio José da Costa — Antonio Pereira 


Azevedo —Bento da Costa Fagundes—Cunha & Gro- 
dinho— Francisco Gonçalves Dias Lopes—Francisço 
de Mattos de Almeida — José de Almeida — José 


Araujo— (Gaspar da Silva Arozo— Gaspar Xavier da | 


Martins — João Rodrigues Joaquim Gomes—Jobn | 


Camille Massard —Ed, Pypers— Torquato Men-|- 


Renas (uoce-— om Feliciano (delegado) — José Ro= 
ri de Almeida-- Manoel Joaquim Rebello—Ma- 
os Santos Falcão— Venancia Augusta Ferreira 


jinistração central do correio do Porto, 10 
il de 1865. 


CORHUNICADSS 


Procedimento indigno 

Depois de graves padecimentos, que a medicing 
não pôde vencer, fallecou ha dias o abbade da fregue- 
zia de Lamas, no concelho da Feira, muito digno 
Sogra elo q Memo mereceu a estima e 
respeito deseus parochianos e de todas as pessoas 
que Scott 1] e ne E “ae 1 ã 

Este digno parocho, como muito curioso e zeloso 
em todas as cousas & seu cargo, procurou sempre 
augmentar o seu passal e tornal-o o mais producti- 
vo possivel, fazendo sementeiras de devezas de casta- 
nheiros, plantações d'estes, é semeando é conservan- 
do grande numero de optimos pinheiros, parecendo 
mesmo mostrar gosto por que elle podesse ser conside- 
rado como o mais bem tratado e relativamente o 


dei rico de todos os de seus visinhos e talvez do 


pais. cigmast as Ro. aee x alas k 

- Aconteceu, porém, que nós seus ultimos oito 
dias de vida, e quando elle estava nos paroxismos da 
morte, alguem, querendo alliviar o successor do em- 
baraço em que de certo se havia de haver com tanta 
madeira e sementeiras, começou à devastar, mandan- 
do cortar uma deveza de castanheiros de tres ândo, 
que, se esperasse pelo tempo devido, devia render 1) 
libras, a maior parte da madeira grossa de castanho 
eum grande numero de pinheiros. * . | 

Boa e productiva era a lembrança, mas não quiz 

a Providencia que ella tivesse o exito desejado. 

— Ocoadjutor, que bem servira o abbade, mere- 
cendo sempre a sua estima, e que tambem queria 
bem servir o successor, officiou devidamente ao digno 
juiz de direito da Feira, relatando-lhe o acontecido, e 
este fez com que não continuasse a devastação, as- 
sim como que as madeiras cortadas não tivessem o 
destino premeditado. Bem bajam o coadjutor e juis 
de direito pelo seu procedimento; e de necessidade 
era que o respectivo delegado procedesse: criminal 
mente, para servir de exemplo de futuro, 

Não é menos credor de encomios o digno bispo 
da diocese,que, não obstante os muitos empenhos para 
que a encommendação fosse dada a varios pretenden- 
tes e alguns especiaes para que não fosse dada ao 
coadjutor, adeu a este, tendo em conta o zelo pelo 
bem da igreja que lhe conheceu na occasião da visi- 
ta, como pelo louvavel procedimento para com as 

tados do feito que deixamos referido, - F 

(34) | 


- Montalegre, março de 1865 
- A politica e os mesquinhos interesses de cora- 
ções baixos não cessam n'este concelho de perseguir 
quem se lhes não sugeita, e reage tanto á primei 
por ser tamanha e contrária aos sentimentos de um 
verdadeiro liberal, como aos segundos, cujo mal é 
mais despresivel inda do que a sua origem. D'esta 
vez a victima immolada no altar da cobiça e do des- 
peito 6 o rev. sux. José Joaquim. Tiburcio, aetual- 
ento parocho encommendado na villa de Monta- 
e re, à 
Ê O «Diario do Povo» de 18 de março, n.º 35, pu- 
blicou (e logo na secção competentissima dos escriptos 
de interesse particular) uma série de desaeertos, que 
entre nós nenhuma importancia houveram, mas que 
outro tanto naturalmente não conseguiriam lá por 
fóra, onde a calumnia talvez se julgasee a purissima 
verdade; o padre ignorante, inepto, immoral e tudo 
quento ha de peior; ovirario geral connivente com 
elle em negocios de casamentos celebrados com nul- 
lidade, etc; -e a relação ecclesiastica de Braga levia- 
na e facil em julgar por um processo mesquinho é 
ligeiro o que era nulo ! OB VRI & ATRG + 
Mas isto é que, para desaggravo de todos, não 
póde nem deve passar sem e convoniente desmenti- 
do; A verdade falseou-se e as columnas da imprensa 
foram convertidas em estatuas de Pasquino. Os fa- 
ctos deturparam-sc com insulto para homens é cor- 
porações respeitavois, e o rabiscador clamoroso en- 
ENpotAnaae: à espera do efeito, no pscudonymo de 
—Um seu freguez — Receiou acaso a gaiola de ferro 
HO DAJUONLO E. + o E A MR em 
"Pois se a consciencia lhe aconselhou a covardia, 
nem por isso a moralidade publica, o exime do com- 
petente penitet expurgatorio A verdade é que o rev, 
accusado tinha ambiciosos, que lhe disputavam a en- 
commendação da igreja, e teve depois exaltados, que 
tentaram realisar um dilemma de infamias; curyar 
o padre a todos os seus mandatos e caprichos, ou fa- 
zel-o passar por indigno da encommendação, expul- 
sal-o e tramar-lho a ruina. Repugnava aos sentimen- 
tos do snr Tiburcio a abjecção e o jugo;optaram pe- 


| Iasegunda ponta como denceessidade. 


+» — Detodas as arguições, a mais famvsa e cficaz 
no parecer d'ellea é a do casamento com nullidade, 
em cujo processo figura uma testemunha ao tempo 


| residente em Castello Branco! E não se lembraram 


os miopes, que a resposta podia vir sem custo logo 
“que se lhes quizesse dar por cópia uma certidão do 
accordão, quo, em segunda instancia, approvou de- 
pois de minuciosas indagações e com audiencia dos 
nubentes, todo o processado'e o matrimonio feito pe- 
losnr padre Tiburcio depois do cumpridas todas as 
exigencias da lei ! aqua do ) 
| Somo este, assim os outros pontos do famoso 


E essdia 15 
escripto. 


| Nadaba alli de verdade senão o odio que téve- 


la; 6 assim -fica levantado aqui umsolemne protesto, 
um desmentido expresso contra o despeito, maldade 
q intriga, que assistiram a toda essa mal forjada 
calumnia, inserta no citado numero do «Jornal do 
Povo», a que nos dispensamos de responder em todos 
os seus pontos. Seria desnecessaria 6 mal merecida 
consideração Seaté da pharmacia dirigida pelo ha- 


| bil presbytero ousaram, collegas e parentes despeita- 


“dos pela desigualdade dos interesses, sonhar-lhe ir- 
regularidades ! N'isto mesmo deixam ver a sus pe- 
dra de-escandalo, sem se lembrarem dos eatrago! 
d'este, nem do quanto é appetecido o mal da invejas 

Descance o rabiscador analphabeto q os seus,que 
em quanto o parocho encommendado d'esta villa o 


merecer, ba-de haver algue ue o def; de ac=- 
cuido PA se À ar pa pn td! tias 
s. 8 * com igual cuidado e compostura no cumprimen- 
to de seus deveres, que. a maior parte de seus fregues 
zes, por certo a mais sensata a cavalheirosa, ha-de 
acompanhar em sua defeza e sempre com a mão na 
consciencia esté seu freguez insuepeito 
95) si oori maio !Verdtag;nik 


— 
d : 2 mM 


. 
4441 ar, 


Nec 


relogio 


A MORTE DA EXC.“* SNR.º D, ROZA DIOGUINA 
LOPES DE VASCONCELLOS PACHECO | 
Falleceu ha poucos dias, em Lisboa e em caga 

do exc.mº snr. conselheiro Lopes de Vasconcellos, seu 
pes 


FT, 


ló das“mãis ; 'e Tóvou aQdeInd age 'a 
entre os braços: anciosos de mma - exemplar familia 
que via alli justamente todo; o, seu orgulho e toda, a 
qua COLADO: da p cabanas aline cora 
“Neste doloroso transe, aquelles au a choram 
não podem sentir outra cousa senão & Bolédade iúcon- 
solavel em que: nos deixoma portida-do anjo: Mas se 
os olhos da nossa alma se erguerem, até so ceu, val- 
a-êmos desde lá gurrindo-no dorm Bessa alegria e 
desejando consolar-nos com da & propria bemaven- 
turança e com a contem 
Deuslhedeu a damgis | 
"Vinte e quatro annos,primavera sem outomno, flo- 
res e bençãos,uma vida purissima, a ternura e a esti- 
ma de todos—tal foi a sua sorte ditoka n'esta arris- 
cada passagem pelo mundo. - tom 
Mudemos, pois, o pranto em fé viva: Se a não 
podemos já ver nem ouvir sintamos no coração absór- 
to as memorias suavissimas d'ella A virtudee a in- 
nogencia que a distinguiram tanto, são a bella conso- 
lação que ella nos legou— consolação inexgotavel'pa- 
ra as amargas saudádes da mãi e d'squelles que lho 
das nossas, ql- 


» - 
És 


eram segunda mãi q segundos paes, 
Ella no ceu está ainda mais perto 
mas do quenaterra.' o 


“ - 
: o 


Abril, 1865, “o cupo dono 
(96) esmas rias 


a ir 
Bob 
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tendiviento ds alfandegs do Porie . 4 , 
delatélide abril... ...... 1017675095 
Idem no dia 12..... SUP. ads 2. 8:0905985 
- J09:8588080 
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pléção “do bello destino que 


Bospashos de exportação 
a Abril 12 


RIO DE JANEIRO —Na barca Firmeza, A. J. 

Teixeira de Lemos, 715 litros de vinho; M. J. Leite 
“de Castro, 2 pipas com vinagre. 

BAHIA -Na barea Santa Clara, Manoel Tgle- 


zias, 2 caixões com rolhas e 3 ditos com palitos; Ma-. 
noel da Costa Junior, 30 saccos com rolhas e 106 ro-. 


cos de pau. : 
NAMBUCO—No brigue braz. Pernambu-. 


a 
Emma R. de F. Pires Guimarães, 1608 litros de vi- 


"LONDRES — No vapor ing. D. Pedro, D. de 


Almeida Soares, 10684 litros de vinho; Sandeman &' 


C, 13890 ditos de dito; C Coverley, 150 caixas com 

laranjas; M. Carvalho dos Santos, 60 ditas com ditas; 

J. Silvano Junior, 36 ditas com ditas; Luiz Maria d 
“Oliveira, 60 ditas com ditas. 


LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Ofley & 


Cramp. 1068 litros de vinho; Joaquim Silvano Ju- 
nior, 6 caixões com baga de sabugueiro e 50 caixas 
“com laranjas; J.J. Villela, 34 ditas com ditas; Luiz 
* Maria de Oliveira, 50 ditas com ditas; F, P. Lou- 
reiro Lima, 70 ditas com ditas, 
HAMBURGO — Na escuna hamb Florentine 
2.º, E. Kebe & C., 1602 litros de vinho; D M. Feuer- 
heerd Junior & C.*, 4941 ditos de dito e 4 barricas 
com barro, 


Cargas despachadas 

QUEBEC & MONTREAL — Patacho Arabe, 
cap. Santos, 112377 litros ou 210 pippas, 7 almudes 
de vinho e 310 saccas com rolhas, 

LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
51122 litros ou 95 pipas e 14 almudes de vinho, 8 cai- 
xões com 9600 ovos, 6 ditos com baga, 67 sacços com 

“feijões, 1 touro e 1265 caixas com laranjas. 
BRISTOL & GLOUCESTER — Escuna ing. 
William Edward, cap. Jones, 117707 litros ou 220 
“pipas e 7 almudes de vinho, 
Ê -. mes TVE Ve —— 
Cargas manifestadas . 

C. M. n.º 287 —Setubal, Hiate Leão, mestre Oli 

voira, 744 saccos com arroz, 3 quartolas com azeite, 
“1 barril com unto, 1 fardo com sarapilheiras, 20 mi- 
-Aheiros de sardinbas o 19800 litros de sal. | 

CG. M. nº238—Lisbos, Hiate Nova Esperança, 
mestro Marques, 20 saccos com pimenta, 15 barris 
vazios, 42 barris e 30 potes com manteiga, 9 gigos 

om bilhas de barro, 2900 chifres, 3 volumes com 
figos, 50 caixas com genebra, 68 volumes diversos, 
160 feixes de arcos ne pau e uma porção de barro. 
“CM nº299-—Setubal, Hiate Nova Primavera, 
mestre Soutinho, 1284 enecos com arroz, 10 ditos com 
tremoços e 25844 litros de sal. 

C. M. nº 240 — Setubal, Hiate Cruz 1.º, mestre 
Guerra, 106920 litros de sal. 

1 CM n.º241 Idem, Hiate Restaurado, mestre 
Cardoso, 606 volumes diversos e 14256 litros de sal 
CM. n.º 242 —Idem, Hiate Rio Liz, mestre Cos- 

ta, 379 saccos com arroz, 1 quartola com azeite e 
16194 litros desal. 
GC M.nº243—Idem, Hiate Flor do Mar, mestre 
“Bouzs, 20 saccos com trigo, 900 ditos com arroz, 120 
ditos com tremoços, 20 milheiros de sardinhas, 5 vo- 
Ages com unto, 1 barril com banha o 22176 litros 
de sal, 


as  Gompleta dezcsrga 
Abril 12 


RIO DE JANEIRO (por Lisboa) —Barca Joven 
Ermelinda. 


Cormos do exrga 
mtos ” Abril 12 
BRISTOL —Escuna ing. Queen of tho Tafi,cap. 
Philip. - | : 
. — e tt CIO TT — 
' Geomeros despachados para consumo 
Pri | Abril 10 e11 - 
Assucar—43 caixas, 591 saccas, 16 barricas e 
2 latas. 
Arroz — 478 saccas. 
— Café—74 gaccase 12 barricas. 

“ Farinha de pau — 6 saccas e 8 barricas. 
“Aguardente de canna—l pipa, 5 barris, 1 gar- 
- rafão e 24 garrafas. 

Gomma—18 barricas, 
Tapioca—4 barricas. 
“Carne secca—l caixão, 
Couros—195. 
Madeira—44 couçoeiras. 


o —-— 
= 


Gsxarap dospnokados pola masa é 
ST VISAO DO REDA 
lovinoiniqui sdna (oo Auta 
“" Candieiros— 3 volumes, 
— Relogios —4 caixas. 


o 
oa. 


 sovtmento dos vimos o aguas 
d srdaries . 
Trado Abril 11 
E du Litcss 
MANIFESTADO CADA LNPOBITO 
b romVinhoases. vi ans dá Teco ve cum 182973 
Aguardente... ..cccwsi emo ho cgfóna — B939 
DZ9PAGHADO PARA CONSUMO 
Bh Vinhos maduro sta erigir co - sSo 17143 
ê o a verde.........- SD dt vitAR cc nirosdia 
% EM VILLA NOVA 
7 Vênhopsvsits cujo sólo é dd. ddeidiuibas 000044 
DABPAOBADO PANA rXPOSTAÇÃO 
“e an a q 04 4 mu. 17512 


Vinho... .cosdá 
EM Sd 
— Praeçs de Lisbos 418 de sbril 
"Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 10 de abril.,,...,.. 134:1614631 
Idem no din Liush uom. Ss cd UU é 19.8485647 
| | 154:01049278 
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91 de “dezembro 


rm sr a ... rt 2 a = 

“Coa idem. ...cessess À.d leio lo & 

Titles de s soçõos do banco de ; 

-— Portogal...... vd. digido ce FOt& « . 664000 
“Banco Commercial do Porto... 2505 a 252580] 

0!758!/ União era .u. 1285 a 1305000 
o Alliança ..cereccowvass a 758000 


— + Mercantil Portuense. ,.. 
Titulos de 


dê vida publica [nn- 
tigos) Lecccssccrcercccóse. . Ts 2 
losdo divida publica (asuco) 2 3 4 
- Titulos de divida publica [dae 

Ares operações)... ...c.rems 10 a 12 

- Papelmasda ...,. cce 18 219 

1 . Cambitos 

80 d/jv.. — 
Londres... 60 d/v.. — 

H Sadjd.. 537ga 53 
o Pp - 400 did... 640 
Hamburgo... Bm/d.. 47 

- Ameterdam Im/d.. 40 1), 

Genova ..... dm/d.. 586 
Napolas.. +... 3m/d.. 036 

- Madrid «so. Bd/v.. 925 

te i sesusas “div. 920 
Po essas dd par 

Fundos estrangeiros 


"Bolsa de Londres em 11 de abril — Conso- 
“lidedos 91 NA PR am rar portuguezes 48 1/, 
»> “Bolsa do Pariz, em 11 de abril —u por cento 
frances 67,55 — 4 1/, por cento 96.:- 
“8000 Bolsa de Madrid, em 11 de abril—-Conso. 
“Hdfdom 42,25-—Difloridos 41,05. is | 
X / FUS LD 0BNDA st] 
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adnoa sa à s.. Ê ia o 


a 7 
20" 


12 de abril 
ENTRADAS 4 =” | 


FIGUEIRA 5 dirs -Hiate Cruz 4.º, mestre Ro. 


» Porta 


o 


“cha, sala Antonio Pereira, da Cruz 
LISBOA 10 dias—Hiate S Joaquim 1.º, mestra 
Souza, encommendas. | 
SETUBAL 20 dins —Hiate Recreio, mestre Nu- 
nes, sal earroz 
— IDEM 1 dias —Hiate Abre o Olho, mestre Ta- 
“borda, sal. | a | 
e AVEIRO ôdias — Hiato Nova União, mestra 
“Santos, dito. | | | 
-— SETUBAL 10 dias — Rasca Favorita, mestra 
“Costa, dito. | 
| LONDRES 4 dias—- Vapor ing. Beta, cap Ka- 
vanaugh, fazendas a D. M. Feuerhecrd Junior & Ca 
e A, Miller &C.* | sd 


fstaso TIA PAL SAHIDAS 
“4 QUEBEC—Patacho Arabe, cap. Santos, varios 
generos. 


tos, . 
BRISTOL — Escuna 
Jones, vinho. 
LIVERPOOL — Vapor ing, Cintra, 
vinho, fructa o gado. 


ing. William Edward, cap. 
cap. Lloyd, 


trig 


2:05 a 2524000 


8. MIGUEL — Patacho Souza, cap. Sequeira, | 


rdem 13 
de 7 mMvIA HORAS DA MARDJ 
Fica fora dabarra: 
Hiates Victor Manoel e um outro. 
-— Um cabique. FO 
— Uma rasca, | o 
Caima e o mar bom, | 


- Atéesta hora gabiu um hiate, 


“"““ovimento maritimo estramgotro 
“ sem relação a portosde Portugal 


essi à ENTRADAS 
5 de abril Em Portsmouth, o David, de Lisboa. 
81 de março Em Channel, o Zacharias, de Setubal, 
para Stockholmo. 
5 de abril Em Bristol, o Mary Ann, de Sines. 
Emo Clyde, o Ann Gesina, de Lisboa. 


» » 
4 —»  EmsSbielde, o Wild Rose, de Lisboa, 
2  » Em Elsinore,o Elisa & Emma, de Setu- 
“tal, para Stettin, 
20 de março Em Drontheim, o Elisabeth, e o Cos- 


mopolit, anbos de Lisboa, 
b de abril Em Londres, o vapor Nora, do Porto, 
Em o Havre, o A'lerta, do Porto. 


» » 
4 » Em Dunkerque, o Minerve, de Lisboa. 
| BAFIDAS 

6 de abril De Gravesend, o vapor Earl de Grey, 
para Lisboa, 

Rs > De Cardiff, o Wilhelmina Adriana, e o 
Don Quixotte, ambos para Lisboa. 

5 » De Grimeby, o Olinda, para Lisboa de- 

is de reparada. 

Dead o Havre, o Alipede, para o Porto, 


LIVERPOOL, 6 de março —Carregam para Lis- 
boa: Metcor, cap Crebbin; Eugenie, cap. Hesketh; e 
o Adelina Patti, cap. Conta, 


— ma mis 0 4 AÇÃO ESC Oras 


Felegraphia electrieas 
(Dirigido é Associação Commercigl) 
Lisboa t1 de abril 


ENTRADAS 
PORTO 13 horas— Vapor Lusitania. 
S. MARTINHO 1 dia — Bateira Conceição de 


aria. 
LONDRES 5 dias—Vapor ing. Earl de Grey. 
GIBRALTAR-— Brigue fr. Nouvelle União. 
NANTES 10 dias — Escuna fr. Perrine, com 


o. 
LIVERPOOL 5 e meio dias—Vapor ing. Casti- 

lian, com varias fazendas. j 

Não sahiu embarcação alguma. 


docemente cem cecmaraeaou vom 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Graude 
Graus - 

Altura - | bumid. Estado 
= correcta | SUtosi- fo ar em| Umo do get 
“= lem mili- “| fracções e do 
a Temp. à |ventos 
« | metros add “io 100 tempo 

Sol 

9 b 756,94 | 19,1 | 64 NO. e 
nuv. cl 
o.) 756,48 | 22,0 | 09 | E, | Idem 
8 e 154,58 | 23,1 65 E. Idem 


Maxima temperatura 23,2 
Minima » 15, 
Quantidade do ozono 3,0 
Pluvimetro (alt, da agua pluvisl em mil.)-O 
- “O director, P. A. Dias, 


OBSERVATOZIO METKOBOLOGICO DO INFANTE 
D. LUR| BEN NE 
Torça-feira 11 de abril, &s 9 boras da msnhã 


Ceu 
Porto, esese (Ena eb. 
Aveiro... ... Nev. ch, 


SSE. reg |Enc nev. 


Guarda, .... 
ESE fra | Mt. nub. 


Coimbra ,... 
Figueira. ....| 
C. Maior.... 


Lisboa...... . 
1:40]: DDR ) 170 | SE. fra| Encob. 
Pijab T ura muzima ..... 17,9 
18008" ----- | Temperntura mininis..-.... 14,0 
Retúdodo mar Lisboa-—chão. 
suado o Mr | Portd- cbão 


Figueira—chão. | 
Lagos—um pouco agitado. 
As alturas baremetricaa são correctas € redu- 
sidas ao nivel do mar. 
Observatorio metcorologico do infante D, Luis 
— O director, J. Capello, á 


Boletim meteorologtco 
interhacional 


TRANSMITTIDO DO OBSZRVATORIO Dx PARIS x3 11 DE 
ABRIL 
Borrasca ao largo no Atlantico, Bom tempo cm 
Inglaterra, Paizes Baixos, França e Italia. Descida 
barometrica a oeste (?) ele 
Tempo provavel em Lisboa em 12 de abril (a) 
Vento fresco de entre SE e SO. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido do Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commerciul'e para a praça do commercio, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 12 de abril 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


“A grandenoticia do dia é o acto da dicta- 
dura do governo abrindo os portos aos ce- 
reaes estrangeiros do dia 20 em diante. 

Este acontecimento é o que occupa quasi 
todas as attenções posto que não pretira a cu- 
riosidade e impaciencia do publico em saber 
da resolução da crise ministerial. 

O decreto que vem dar pão barato ao po- 
vo foi muito bem recebido. Não podia deixar 
do o ser. Era uma necessidade urgento a que 
era forçoso attender. O governo attendeu-o, 
louvores ao governo. 

Veremos como a imprensa âmanhã avalia 
essa grande medida. E' provavel que o facto 
de ser uma medida dictatorial seja censura- 
da. Em quanto ao resto ninguem poderá sty- 
gmatisar a deliberação do ministerio. 

A crise alimenticia exigia uma resolução, 
Nas actuaes circumstancias qual podia ella ser 
senão a queo governo lhe deu? 

Dou aquia proposta e o relatorio que a pre- 
cede, | 
- Não posso hoje demorarame na aprecia- 
ção da proposta, mas direi desde já que nore- 
latorio vejo perfeitamente exposta a questão é 
justificado o procedimento do governo. 

Kis esses dócumentos: 

Senhor. — Não se havendo ainda approvado a 
proposta de lei apresentada ás cortes para resolver 
definitivamento a questão dos cereaes,o governo fal. 
taria ao seu primeiro dever se não torrasse com prom- 
ptidão as providencias, que as cireumstancias ex- 
traordinarias urgentemente reclamam, em presença 
de uma crise de subsistenciae, cada dia mais aggra- 
vada, pelo estado dos depositos de cereacs nacionaes, 
quasi inteiramente cxbaustos 

O indeclinavel dever do governo é pois, na emer- 
gencin do perigo, tomar sobre ei a responsabilidade 
de propor a Vossa Magestado ss medidas que o pos- 
sam copjurar. a: ; 

Com effeito a camaraiwunicipal de Lisboa acaba 
de representar, pedindo instantemento promptas sro» 


N'esta conformidade entende o governo de Vos- 
sa Magestade que é de absoluta necessidade, não só 
que se admittam a despatho para consumo 08 cereaes 
estrangeiros existentes nos depositos, más tambem 
que se permitta a entrada de outros quaesquer, que 
'demandem os nosgos portos. | 

Porém cumpre que a medida extraordinaria,exi- 

ida pelas necessidades publicas, seja acompanhada 

o algumas disposições que, attendendo a todos os 
interesses a tornem aceitavel e justa, 

Em presença das cirecumstancias actuaes, de 
tres modos se poderia resolver a questão: ou admite 
tir a despacho immediato e exclusivo os cerenes es- 
trangeiros existentes actualmente nos depositos; ou 
permittir desde já a importação de todos os cereees 
estrangeiros, sem distincção alguma; ou finslmente, 
permittir a importação depois de um cutto praso de 
alguns dias. 

— O despacho immediato e exclusivo dos cereags 
estrangeiros, existentes actualmente nos depositos, 
traria comsigo graves inconvenientes: realisaria,sem 
duvida, o abastecimento da capital, mas não a dimi- 
nuição dos preços ao ponto que a reclamam instan- 
temente us necessidades dos consumidores, na pre- 
sença da carestia das carnes e de todos os outros ge- 
neros alimentares, A medida que não produzir, alem 
do abastecimento dos mercados, a diminuição dos 
preços dos cerenes é reconhecidamente incompleta, 

Admittir, desde já, todos os cereaes, sem o inter- 
medio de um curto praso, apenas sufliciente para se 
fazerem encommendas e receberem as respectivas re- 
messas, traria o risco deum exclusivo de facto para 
os cerenes estrangeiros existentes nos depositos,pro- 
duzindo os mesmos resultados que o exclusivo de di- 
reito, 

Portanto abrir os portos mediante um curto pra- 
so de dias, no qual possam concorrer os cereaes que 
se encommendarem, depois da publicação d'este de. 

creto, será, por certo, a medida rasoavel. 

D'este modo ficam, sem questão, garantidas as 
conveniencias dos consumidores, cuja voz, nas cir- 
cumstancias da actualidade, é, a todos os respeitos, 
a mais attendivel, comtud» torna-se ainda indispen- 
pensavel não desconsiderar. os interesses dos produ- 
ctores, nem mesmo do thesouro publico, 

A importação de grandes massas de cerenes, na 
vespera das colheitas pendentes, poderia incutir 
muitos receios nos que não tcem confiança no systu- 
ma do commercio livre. Verdade é,e bem tristo, que 
o anno, para nós, vai correndo mal, e que se não pó- 
de esperar abundante produeção de cerenes. E' tam- 
bem certo que as introducções de cereaes estrangei- 
ros, nos aonos anteriores, mesmo livres de qualquer 
direito, não affectaram os interesses da nossa lavou - 
ra cerealifera; todavia, para respeitar approhonsões 
e colher os resultados da experiencia, parece rasoa- 
vel ensaiar um systema de direitos, que se não podem 
chamar modicos; diferentes comtudo para es portos 
seccos, porque n'estes o contrabando, com todas as 
suas funestas consequencias, seria inevitavel, quan- 
do oa direitos não fossem diminutos. 

Por todas estas considerações, os ministros das | 


j— 


| pelo menos adiada, 


gem do imperador 


- BRUXELLAS 7— Houve aqui um duello 
entre o ministro da guerra e um deputado da 
direita chamado Delaet. O ministro ficou le- 
vemente ferido, Depois do lance mediaram 
mutuas explicações, que deram em resultado 
uma reconciliação. ANA 

PARIZ 8 — Principiou no corpo legisla- 
tivo a discussão sobre a questão religiosa. 


TURIM 8.—Foi approvado com algumas: 


modificações o artigo 1.º do projecto de lei so - 
bre reorganisação de venda dos caminhos de 
forro do Estado. Estas modificações referem- 
se à fusão toscano-romana. A deliberação 
ácerca do resto do citado projecto ficou adia- 
da até que go tenha effectuado o exame de um 
protesto de Londres contra a venda dos men- 
cionados caminhos de férro, garantindo o em- 
prestimo Hambro. | 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 12 DE ABRIL AS' 11 HORAS 
DA NOITE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


MADRID 412. — 0 ministro das obras pu- 
blicas morreu no conselho atacado de uma 
apoplexia fulminante. 

NOVA-YORK 30. —Ha grandes movimen 
tos detropas entre federaes e confederados. 

Espera-se grande batalha. 

PARIZ 41. — O ministro Rouher não ad- 
mitte a previsão de uma guerra com a Fran- 
ça por causa do Mexico. Diz que Lincol nnão 
póde interessar com a incorporação do Mexico 
aos Estados Unidos. 

O snr. Corta diz que as tropas francezas 
não devem retirar-se do Mexico. 

O snr. Rouher declara que o novo empres - 
timo feito pelo Mexico é assignado pelas prin- 
cipaes casas de Pariz e Londres; e que astro- 
pas francezas hão-de retirar-se o mais breve 
que possa ser. 

A emenda que pedia a immediata sahida 
das tropas do Mexico foi regeitada por 125 


diversas repartições tcem a honra de submetter á votos contra 16. 


approvação de Vossa Magestade o seguinte projecto, 
de decreto, 


Attensendo ao que me representaram os minis- 
tros e secretarios do Estado das diverges repartições 
hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1º E' permittida, desde o dia 20 de cor- 
rente mez em diante, e emquanto não for decretada 


- - 
- 


ESPEGLAÇELOS 


Sabbado 15 e domingo 16 de abril 
T. CIRCO.—Companhia africana de Mr. Platu- 


uma lei que regule definitivamente o commercio de | ni, — Ultimas representações em despedida dos acro- 


cereaes, a importação, pelos portos seccos e molha- 
dos do reino, de cereaes estrangeiros, trigo, milho, 
centeio, cevada c aveia, em grão, farinha e pão cozi- 
do, mediante os direitos estabelecidos na tabella jun- 
ta, que faz parte d'este decreto. («) 

Art. 2º Os cerenes estrangeiros, admittidos na 
conformidade do artigo antecedente, ficam tambem 
sujeitos acs impostos, que pagam os nacionaes des- 
pachados para consumo, 

Art. 3º Os cerenes, de que trata o artigo 1º, 
pocpsão ser admittidos a deposito nas alfandegas de 

isboa e Porto, na conformidade dos regulamentos 
fiscaes que se acham em vigor. 

Art. 4.º O governo dará conta és cortes das dis- 
posições contidas n'este decreto. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação em contrario. 

Os ministros e secretarios de Estado das diversas 
repartições o tenham sesim entendido c façam exe- 
cutar. Paço da Ajuda, em 11 de abril do 1865. — 
REI. — Duque de Loulé — Marquez de Sabugosa— 
Methias de Carvalho e Vasconcellos— Antonio Ay- 
res de Gouvêa — Marquez de Sá da Bandeira — 
João Chrysostómo de Abreu e Sousa, 

Sobre crise ministerial estamos como te- 
mos estado desde que o governo pediu a sua 
demissão, | | 

Diz-se que o sor. marquez de Sá teve uma 
conferencia cómo mr. Salig Gumao da filva 
Sanches, mas que não chegaram a um ac- 
cordo. | 

Corre que o snr. marquez fôra hoje procu- 
rar o sor. conde d' Avila e que nada fizera. 

Não garanto este ultimo boato. 

Tambem se disse que o sor. marquez de 
Sá dissera que não formaria ministerio senão 
depois de passada a semana santa. 

As ambições são muitas e não menos são 
as intrigas. 

Hontem houve uma reunião em casa do 
sor. Luciano de Castro, a que assistiram al- 
guns cavalheiros influentes da camara ele-= 
ctiva. | 

Falla-se nos nomes dos snrs. Luciano de 
Castro, Torres e Almeida e Barjona para mi- 
pistros, o que tem dado lugar a que um grupo 
politico tenha desenvolvido toda a sua activi- 
dade para Contrariar que se realisem as no- 
meações d'aquelles cavalheiros. 

O nome do snr. conde de Avila continúa a 
ser indigitado como o do unico homem capaz 
de actualmente formar governo. 

Falla-se em combinações com a opposição 
e em transacções com esta mas sei que até ago- 
ra nada tem havido n'este sentido. 

Os dois dias santtificados que estão proxi- 
mos vão dar treguus 2 esses boatos e às intri- 
gas que se movem em toda a parte para affas- 
tar ou aproximar do poder alguns homens que 
bguram no mundo politico. 

Foi agraciado por decreto de 28 do mez 
ultimo o snr. Edward Clarke, cansul geral de 
Portugal no Japão, com a commenda do Izabel 
a Catholica. 

Digno desta prova da regia munificencia 
é s. exc.* que prestou relevantes serviços aos 
subditos hespanhoes que se achavam em cir- 
cumstancias criticas em Kauagawa. 

O snr. Clarke tem no lugar de nosso con- 
sul no Japão representado tão dignamente o 
nOssO paiz que O governo o vai agraciar com 
a commenda de Christo. | 

Será “para louvar o governo quando este 
premio a tantos serviços for concedido. 

Espera-se que as cerimonias da semana 
santa sejam feitas com toda a pômpa na Sé o 


em algumas das principaes igrejas de Lis-; 


boa. 
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Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, do 
Havre e Bruxollas de 7. 

PARIZ 8.—O «Moniteur» no seu numero 
d'esta tarde, confirma officialmente a noticia 
relativa à conclusão da paz com a Índia, a qual 
foi assignada no dia 20 de fevereiro. 

A referida paz foi acolhida com grandes de- 
monstrações de enthusiasmo, tanto por parte da 
população indigeva como pela da população 
estrangeira. 

Confirma tambem que as esquadras fran- 
ceza, ingloza e hespanhola desembarcaram 
1:200 homens, os quaes occuparam as princi- 
paes fortalezas e estão empregados na conser- 


e he ms ba 


videncias para evitar uma criss que póde trazer (tras vação da ordem. 


vissimas consequencias, No mesno gentido represen- | 


ta a autboridade superivr «lo Jistrieto do Porto, «ne 
as circumstanciss são ainda mais reccivsas, 
Em confirmação das referidas reprecontações 


E mostram os documentos oflicises, que nos depositos 
* sujeitos 4 alfandega musicipal de Lisboa existiam 
- apenas, no dia 8do correntu, 510:091 kilogrammas 
- »detrigomnacional, 


“ 


PARIZ 8 — A emenda apresentada no 
corpo legislativo em favor do ensino publico 
gratuito e vbrigatorio, foi regeitada por 233 
votos contra 17. 


(+) Esta fabella é aque publicamos bontem 
no telegramma official, 


tem para vender g-nobra do Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 róis à garrafa, que José Marques, rua do Almada 
"o qual garante a sua boa qualideda. (764) . safa 


batãs voadores exccutarão a graude tomada de 
Tetuam, | | 

Os camarotes acham-re desde já 4 venda no mes- 
mo theatro, . 

T. CAMOES.—O beneficio passado para do- 
mingo 9 do corrente, por justos motivos fica tranfe- 
rido para o dia 16, tendo entrada os mesmôs bilhetes. 


- S. JOÃO. — Os folhetos da opera com o retrato 
de Mad Borghi-Mamo vendem-se a 240 réis, 
| (1387) 


CERCO VERDI NT PU SA E ES TR CZSTURRE: 
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mm + 2 a sm os. sa ao amd ta 4 e O 


ANUNCIOS 


Papel para embrulho 
VENDE-SE no escriptorio do expediente 

d'este jornala 18700 réis por 45. kilo-. 
grammas. | not riõo são ussipiam sovrk: 


“movidos a vapor, entre Liverpool'e Per- 
nambuco, tocando em Lisboa, tanto na ida 
como na volta. À 

O primeiro d'estes barcos deve chegar a 
Lisboa no dia 21 do corrente e partir para 
Pernambuco depois de 24 horas de demora, 
não havendo ainda dia fixo para os que hão- 
de partir nos mezes seguintes. SR 

- Os portes das correspondencias que ge ro» 
metterem e receberem pelos indicados vapo - 
res serão os seguintes e cobrar-se-bão em di- 
nheiro : a: os ? 

Cartas — Até 7 e meius grammas 80 réis, 
e assim por diante, subindo 80 réis por cada 
Te meias grammas, | 

Jornaes 6 outras publicações periodiens, 
cada folha de impressão 10 réis.. 

Outros impressos, lithographias ou gra- 
vuras, até 30 grammas 10 réis, 6 assim por 
diante, subindo 10 réis por cada 30 gram - 
mas. ” 
Não se cobrarão portes territoriaes, por 
ficarem d'elles exemptas as correspondencias 
remettidas por estes vapores. 

Porto, 12 do abril de 1865. 

O administrador, 


Manoel Joaquim Lobo. (1468) 


ERDEU-SE um decimo da loteria de Hes- 
panha n.º 36:101, cuja extracção se veri- 
ficará em 1ô do corrente, assignado FERREI- 
RA: por isso se previne para não ser pago a 
quem quer que o apresentar. 
(1406) 


Porto, 13 de abril de 1865. (1466) 
Grande deposito 


. DE 
Pão, bolachinhas e biscontos 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 87 


PORTO 
SORTIMENTO PELOS ULTIMOS VAPORES 
AIXINHAS com amendóas: francezas de 
** licor; grande variedade de amendoas de 
Lisboa;bolachinhas fnasinglezas das melhores 
fabricas, excellente chá, queijo, manteiga de 


conservas, môlhos, alcaparras -e azeite purifi- 
cado, mostarda ingleza e franceza, pimentas 
de Chili e Cayenne, maizena, groats, fari- 
nha de 8. Bento e outras, bolachinhas de 
Lisboa e massas, champagne fino, vinhos 
francezes, cognac de 10, 20 o 40 annos, rum, 
absinthe e licores francezes, vinhos genuinos 
do Douro de meza e velhos, vinhos da Ma- 
deira, Xerez o moscatel de Sétubal, vinho 
Bucellas, Carcavellos e Collares, genebra 
fina de Hollanda e nacional, licores, agua- 
ardente de canva s Parati, fructa secca, doce 
de fructas e massa, pão doce, pão de ló, arru.- 
fadas de Coimbra frescas todos os dias ás 4 
horas da tarde, cukes, pasteis e artigos di- 
versos, tudo do melhor. 

Vende-se por preços os mais rasoaveis, 
com desconto para revender. (1421). 


ANTONIO Ignfcio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val ilo Piedade, 


Lê-se na «Gazeta de França» que a via- 
Napoleão  Argelia fica 


RS pico eu E 


[FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA. 


Administração central. do correio |. . 
Rar; Toa o! asiscansapm A SE no lisa ams 8: 
do Porto | 


AI estabelecer-so uma carreira de barcos, 


qualidade muito baratos... (1325) 


“tes ultimos vindos de Periz. 


Cork, salame de Westphalia, cerveja ingleza | 
| branoa e preta, engarrafada em Inglaterra ; 


“a pretendar dirijn-so só solieitador Henri- | 


BERARD 


cy CA DE LUVAS 
terra, França e Hespanha por sua pureza pica EV. 
e buperior qualidade, Venho e cia dos: = ga lota VIR dm 
soro, D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, | RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 35 E 37 


(943) PORTO 


TPEM a honra de annunciar ao “ennApmigos 


SEMENTES HAMBURGUEZAS é freguezes que tem um grande é varia- 


A rua do Loureiro n.º 22 ha grande e va-| qo sortimento de luvas, que vende por re= 


riado sortimento de sementes de repo- - 
lbo, couve flor, saboia, ervilhas & feijões e alho, o do, e para exportação. ASH) 


diversas raizes de flores recebidas directa- le sp tl 
mente do Hamburgo. Preços Erro Antonio Joaquim da Silva Barreiros 
| Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 9€e10 


ECEBEU um lindo sortimento de papel 


Baga superior 


Rua dos Inglezes n.º 44. 


e 1 


«590 | 7” pintado para forrar salas, por preços ba- 
| | 398) . | ratissimos, bem como jarras Ke Horóclidna e 
Na rua de $. Lazaro nº 01 crystaes nacionaes e estrangeiros, (1014) 


PAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios, (804) 1. 


NAPOLEÃO 


APPIANÇADAS 


€ 
21) 

EA 
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RODRIGUES RAMOS 


QUETADAS a machina, luvas para senho- 
* ras do 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de 
camurça verdadeira franceza, graúde quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. 

Rua -de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto, 

(5074) 


VALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra dragões obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria, 

(560) 


Pipas usadas para azeite 
ES 80 na rua das Flores n.º 36. 
(303) 


“Esteios de pedra de Canelas 
VW ENDEM-SE 24 na rua de S. Miguel n.º 9. 
niito las (911954 0 (1227) 


ENDE-SE um fogão de ferro com pouco 
a 


ne ” A 4 
q mm: nto ds Po, 
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Rua das Floresn.” 45a 51' 


Je despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fszendes de.verão, recebendo dire- 
ctamento de Periz elegantes paletots para 
senhora de glacé,-gorgerão e casemira. aj So SB E AN 
| : 1396 Uso, que serv cosinhar com lenha 
dei! b gnt rão da nhoça pel sun dicas 6 
sh Drop O PATA IDA, MOSpecaria OM, UMA do 
| Brando £ mili. Ria dos La ã£o n.º 303. 
ptdrplgptasssgersth eo AE rg sti) 
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MM. GALIANO 
 MODISTA DE LISBOA 


COM ESTABELECIMENTO NA | 

Rua de Santo Antonio n.º 54 é 56º 
Ap PARTICIPA ás Suas 
mumerosãs fregue- 
zas que acaba de ro-| 
ceber de Lisbou, um| 
“lindo sortintento de). 
| chapéus de sedae pa-| 

» lh de Italia para se- 
S nhorã e meninas, de 
diferentes. modelos ,; 
como são de Minerva,, 


. , 
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- GARRAFAS | 
“Brancas e pretas de 7 ao gallão 
o À MILLER RO: 
RUA DOS INGLEZES — 73 

' BM) 


ETROLEO refinado de 1.º qualidade; em 
barris e em latas, de bordo do brigue 
«Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 

| erva, | de S. João n.º 104.0 0500 (1402) 
Rouxemond e Figaro. ——— 


à its os age e net; cds PolrAOO do E quado + 
ultimo gosto e por preços commodos: e que pra DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


no seu “estabelecimento continúa & ter o de- rp tar 
posito de flores artificiaes de Mad: Pla, foris-. ANTONIO AS! : mol | 8) 


ta da casa real, bem sortido inclusivamente. E A | as ds a E aÃ 

: o 1-0", RE W]) à ando Tas 
ramos para jarras e para redomas, folhagem PORCA. je VENDE-SE aa! 
e sementes para flores, tintas detodas as côres | ,.. a dA CO 
para as pessoas que as costumam fabricar, a . QUEM quizer comprar um armazem sito 
480 réis enda frasco, (1431) ' “& na rua do Sacramento, em Villa Nova 
“ 


ão Gaya, n.º 36, oqual'ne compõe do/ dous 
.5 marra .gan nneoa as 


Em SALlÍ Es Rg ums com “Arcos Ge r 
blacés prefos Irancezes de 


- es | 


à ANIMA. 
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o 


“heiro de tab na 
[SA DMDE! O conde ob asia 
da boni “Venda de: jÓros | 
CUSTA FIT IELITÕA SRSER Eee EM praso do vi ss sito na freg ezia de 

Â TTRENC BO U “S. Mertinh das Carvalhas, concelho de 

” e LTITY | iac v] - 
NA ros Sento Aioiio 5.º? 166 20 acaba aidos, ele, TaBIBINDO direito dominical 
de recehpr-se lindos Donéts pare mêni-) nagam' 0) ford da 203 alqueires de milho 
nos, Ga diferentes; gostos e fôrmas, sendo | indo acenteio, 10 gellinhas e 18900 réis 
da panno,casemirae velluda éum prúmas,os- “em dinheiro, posto á custa d”llas em qual- 
1974) | Quer local,na circomfirencia de seis leguas. 
(34 ) 41 c Falia-se na bd Mar ompinços, MA 


ç EM Cf) pá PETE MEIA com Antonio de La Roque. +=) (1398) 
E « E) pobasa memadáagaat azadim GO COldeRaTo F) 
A es Sw dot “al - Up Bom emprego de capil Ho 
VENDA A E REÇOS FIXOS DE |: IN ENDE-SE at id bt ind 
ni ; 4 feoguezia de 5. Thiago da Cruz, em 
Lenços de seda, de linho  gravalas vins Nova de: Famalicão, confrontando com 
AO PRAÇA DA BATALBA=44 |acostrada do Brega; cuja quinta: é toda 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO | | murada sobre'si, temmuita sgua para 'li- 
a * ADEUS 510% eia “eopmalerega, tem matto de. sobra da sus cul - 
TRSTE estabelacimanto «cha-sa sortido das | tura, “casas para senborio e para csseiro, e 
ditas fazendas no que ha de mais mos muita-boa fruetaso CCL do rem 


derno, recebendo, por isso,todos os mezes de | Para explicações w' mostrar a. referida 
Fraoça e Inglaterra novo sortimento. Os 


à dolor O à quints e vender póde ser procurado 6 ilh,mo 
preços minãos e máximos são: — lenços | snr. Bernardino. do Costa Fernandês Mncha- 
de seda de 400 etó 18400 réis cada um, do, ma sus 4 ginta do Louro, em Villa Nova 
lenços de bretonha v de cambraia de linho | de Famalicão, é n'estacilsdo na ria da Tor- 
puro, brancos e às côres pars homens 6 | rinha n.º 15400 05 cosenul cos 054850) 


senhoras desde 18490 até 868000 ada e Dad LS o Dito TUE son: o. 
duzia, gravatas e lindos gostos eat 60 ENDENE Ss ds Moguintol Doni MA Comiei- 
185 is cada uma. 2 PM dus q mk: 
soa asteri a spt To Bb e 3) "Metade de umas casas com sou lagar de 
im lt . ) srboza da kon- | 15 pipas. ra 

pe A secn, rua de Ferrsira Mo 


nar à, 18 rua de Cedoteists 
(O ms) | TOM (287) 


o “4 ps o 


| 
o. 


So p 


Preços commoados. 


, (+ o. 


" Metade de uma vinha com 14 olivêiras a 


Uma vin 
(dá Rônte. o ; 
“ Umadita no mesmo sitio. 0. 


Borges n.º 27, tem prra vender madeira de | monte pegada na o Martinho, 
2 
' ç 


vosa chamada a Vinha 


Duro 


mogue, pru preto, Ísia em tsboado e em 
vigas, «leo e piquis, ou peu setim,: 

Tembem tem armazem com, moveis! da!) 
todas ss qualidades. (1399) 


Transparentes a 15200 


f IE BID. 


e. 


| Rua do Reimão n.º 199 né, Ha do Pod p das mn Pa 
JP 4Z e acceita toda a qualidade do pintuto, “| 45, aodido mora 0 er eae dê ViftaIvA, bu- 
os Cd ga a o 5 «(803) ljaso de vor das 12 Horis à 492 da tarde: 
eat DR RR os E PT ER a SA qué preta aus a na rua Firmeza n.º 
RARE PONTAS 

FORRAR SALAS seno 1a bet pi Ain P! E 8 id Ovi (1082) 


e 


se 4 £s = 
; 


EO og ctulqiiosa 10 | ..l; 
Cortinas de cassa bordadas: para | 
jauellas [al 


ENDEM-SE por preços commodos no es- 
tabelecimento de Vinva Buisson, rua de 
Santo Antonio—Porto, (4388) 


104 

- Nenda de predios 
MA morada de casas de um, andar, sita 
na rua do: Bomjardim n.º/862, e outra 
casa immediata do dous andares, com quintal 
o agua, que munca geccou, com os n.º* 856, 


857e 860. - SRP QUEST 
tra na rua Armenia com entrada pola 


Sortimento novo diella do aleia, com o n,º 7, Ri ing de 


RUA DE D. MARIA HI N.º26 A 30 | 
ÁPEIS pintados, de 80 réis 4 peça até |... Quem quizer falle na rua ola n.º 
P 38000 réis, | is | 4x 284, o + mst £ nEORINDER tas 861) 
| Transperentes, de. 9P0 réis até 38600 “Ea QUEM prótender comprar «duas 
réis. c.+ ? dd (1364) | irrf *& moral a pura asas ele 
o O E” O |ndares com quintelvo gua de poçó; nerua 
| Venda de predio — do Pogo'das Petas nuº8 72878 Cy fallo na 
TENDE-SE uma morada de casas de um mesma n.º 664 cotusisg ovos vp c(Ã490) 
a, sita r AV ENDEM SE tres imórias dê cásas nina de 


4 amdar, com ums iba contigua, sita na' 
rua do Sol n.º 94 s 104, que tem de foro um endar o outra terrea, Com agua-far- 


Miragaya. dO n9n1101 


+98600 réis, 80 dominio da 20 — 1. Quem | tada, e Outra s6m: até terraa, tulo em um 


| prêso <ó, no lugar de Noeda, freguezia de 

n.º 992.! Campanhã: quem es pretender dininto á 
(4447) “rua do Bomfim-n.º 305... 44331) 

ATRNTIT TE Bt . o rr po 


+, , , = o 1 


de 1865, publicada pela Associação Commercial do 


4865 RECEITA 


Janeiro 2) Saldo da conta do anno passado. . 


: 44 Recebido da Lhesourarie da alfandega o ren- 
"| dimento da quotisação no mez. de de: 


CONTAngoual. daamanitao despoxa das* obras da Praça e Tribunal do- Commercio desde o 1.º do janeiro até 31 de março 
6 E Porto na conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 é 24 


de julho de 1856 


1865 DESPEZA 


4 


9538230 | Março 31 | Pago n'estes 3 mezes por importancia de 


ferias, material, etc, etc, segundo os do- 


Companhia de Lanificios de | 
Lordelo 


À direcção d'esta companhia foi authorisa- 
da pela assemblea geral a emittir cento 
e vinte acções de S00$U0O réis cada uma. 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir- 
se ao escriptorio dos caixas Ribeiro & Lima, 
na rua do Laranjal n.º 59, até o dia 19 do 
proximo mez de abril. 

Porto, 13 de março de 1865. (4019) 


Real Theatro de 8. João! 


Tombaiih. ssiiicto dl ediliich co catess eco 1:4538615 cumentos n.ºº 1 a 133,a saber: DA CIDADE DO PORTO 
. M conformidade do artigo 15 dos estatutos 
d1/ Idem o agio de cobre neste mez. ......... bBJJo | E da sociedade proprietaria do theatro de 
Er Lá di Pedreiros ..ccceccocccrso aco co. .| 1:3878145 |S. João, se abre concurso por tempo de 30 
Fev.º 17/Idem da thesoursria da alfandega o rendi-| | w Carpinteiros e marceneiros....... «| 9578575 | dias, que começam a contar-se no dia 1.º de 
mento da quotisação no mez de janeiro. .| 1:0469525 = 4 Trolhase estucadores..............| 7858055 | abril do corrente anno de 1865, para o arren- 
j E e! “ [Pintores e douradores............| 1838655 | damento do dito theatro, para representações 
28/ Idem o agio de cobren'este mez,........ 69850 é Epantadgd. à as So debh amd asd ade: 428000 | lyricas e de declamação, ni o Tara. de 
; 1865 a 1866, sendo de 1:6005000 réis a base 
Março 9) Idem da thesouraria da alfandega o rendi- da licitação para a empreza que pretenda to - 
mento da quotisação no mez de fevereiro.| 1:1388210 | mar O theatro todo para espectaculos lyricos e 
: : | Pedra ..ccccncccorrecaeraceaco | 1278100 | dramaticos, com um só emprezario. 
J1/Idem o sgio de cobren'este mez, . . Be te 68700 =» |Madeira........ E PP E PERENE 663205 Tambem se recebem propostas paraempre- 
bi cas = Cal, gesso e saibro... ..ececes ecos 508620 | zas de duas companhias separadas (lyrica e de 
& (Ferragens e chumbo.............. 648220 | declamação). que representarão alternadamen- 
7 | Tintage ola) Gba antas ddasicoss ixteiss 428400 | te, com dias fixos, devendo todas as propostas 
: Ouro em ÍOlha «= «rs case « cssinniaiasdo 369000 |ser enviadas à admnistração do mencionado 
Obra de ferreiro. .....esesases 658010 | theatro em carta fechada. 
Às condições do arrendamento estão em 
poder do fiel do theatro, para as mostrar aos 
- interessados. 
< Obra de ornato......c.cesass Rspe 818570 iartop E re a E 
& Extracção de entulho.........esecse. 128870 Antonio de Magalhães Eri 
à |Despezas gersese de administração...) 1088749 Juli José Gonçalves. 
Esta QioQE Manoel Alberto Guerra Leal. 
a 4:0108834 (1320) 
Saldo a conta nova........ co uo ne dao ci] OUUNODE 54 propriedade que se compõe de casas 
ai A da ————— e terras lavradias, matto e grande quanti- 
S. E. & O. Réis... | 4:6118465 S. E. & O. Réis...| 4:6118465 | dade de agua, sita no lugar de Pedrados, na 


o 


Justino Ferreira Pinto Basto, presidente, — E. Moser, 


Asylo: de Mendicidade 
— JNTO dia 17 do corrente, pelas 10 horas da 
* manhã, tem de celebrar-se na capella 
deste estabelecimento uma missa para 
sufira a alma da exc.”* sor.” D. Anna 
Josquina da Piedade Pereira dê Lima, insti- 
tuida por seu filho o exc.”º snr. commen- 
dador: José Jonquim Pereira de Lima, 
anniversario de seu .fallecimento, 
A administração do mencionado asylo 
pede a assistencia dos devotos a este reli- 
gioso scto. (1467) 


REA PA DOSE AO APERTE RREO | 
OSE' Fernandes Barboza julga ter pessoal- 

'* mente agradecido ás pessoas que por oc- 
casião do fallecimento de sua muito querida 
filha Rita Carolina Barboza o visitaram e á sua 

"* familia,o'bem assim ás que se dignaram assis- 
tir aos responsos de sepultura que na noute de 


JE 


Porto, 31 de março de 1865. 
1.º secretario. — José de Almeida Campos Junior, lhesoureiro. 


BANCO LUSITANO 


Tendo concorrido ultimamente novos subscriptores com suas 
procurações para 0 terceiro libelo, que brevemente será oferecido 7), 
em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- respondendo o annuncio feito pelo curador | 
no sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas ao snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. | 
“Porto, 10 de abril de 1865. 


A associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dos mesmos, faz pu- das que dizem respeito á massa fallida, por- 
*% blico para conhecimento dos interessados o seguinte : 

Que continúa a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal, para remettera ção do dito curador fiscal, a quem a annun- 
Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam ser enviadas a estes ciente, como credora privilegisde, protesta 


“28 de março ultimo tiveram lugar na igreja destinos, e ainda para outros quaesquer pontos intermediarios. 


“2.º Carregase às terças e quintas de cada semana, chegando as fazendas a Villa , 


freguezia de S. Thomé de Negrellos, do jul- 
gado de Santo Thyrso, e terreno cultivado 
na agra de Ginjo, irá á praça no dia 1.º de 
maio d'este anno, e no caso que chegue ao 


(1458) 


- preço que o dono pretende, será vendida, 


Quem quizer ver os titulos que possue 
Antonio Martinho Ribeiro Coelho póde fazel-o 
no Porto, na rua das Flores, casa n.º 139, 

(1385) 


E PD sa => SA a erro 
Amelia Emilia Pereira da Rocha, ca- 
sada com Firmino Carneiro de Bessa, 


fiscal provisorio da massa fallida do marido 

da annunciante, declara esta que, achando- 

| Se legalmente habilitada por sentença do Tri- 
'bunal do Commercio, d'esta cidada, para 
fazer uso da profissão commercial, tem por 

essa rszão todo o direito á recepção das di- 

(1434) vidas aclivas com relação ao seu commercio 
nos termos da lei, sem que se lhe importe 


| que essas se acham debaixo da admiuistra- 


de pedir contes em tempo competente. 
Porto, 10 de abril de 1865. 


Declaração 

OS n.º 80 e 81 do «Commercio do Porto» 
publicou o sor. Manoel da Silva Rozas o 
annuncio de que lhe peftenciam duas partes 
das dividas do casal do fallecido Manoel José 
Ferreira, negociante que foi na rua do Almada. 
Na qualidade de mãi do fallecido venho con- 
firmar a verdade d'aquelle annuncio e publicar 
a seguinte circular que expedi em 21 do feve- 


vereiro a todos os que foram freguezes de meu 


filho. 

Porto, 21 de fevereiro de 1865. 
Amigo e senhor. — Tenho a participar a 
ymc.º a triste noticia do fallecimento do meu 
sempre chorado filho Manoel José Ferreira, 
negociante d'esta praça, que pelo seu testamen- 
to me constituiu unica e universal herdeira e 
cabeça do casal, pela sua terça de alma, dei- 
xada a tres menores, pelos quaes se procedeu 
o inventario já descripto no cartorio de José 
Joaquim da Motta, escrivão da 2.º vara d'este 
juizo; e como se acha esta sua casa em liqui- 
dação, tenho passado todos os meus poderes, 
assim como direito e acção como cousa sua 
propria, que desde já fica sendo de 6 de feve- 
reiro todas as dividas que me venham a ser 
formuladas na folha do inventario, a meu 
sobrinho Manoel da Silva Rozas, negociante 
do mesmo ramo, com quem vmc.º se póde en- 
tender, tanto para encommendas, como para 
alguma duvida que se lhe ofereça. Encon- 
trando-se o seu debito, que vmc.º é devedor a 
este casal, no livro a fis. de réis 
sendo duas partes d'esta quantia d'elle, que 
são réis , que dirá se estamos confor- 
mes, para conformidades, e sou 

De vmc.º 
Attenta e muito obrigada 
Thereza Ferreira, 


E declaro tambem que tendo se requerido 
ao respectivo juiz a authorisação para receber 
as dividas, elle despachou que, sendo minha a 
herança, não tinha de pedir liconça a ninguem, 
O que annuncio para que não haja impedimen- 
to nenhum na recepção d'aquellas duas partes 
das dividas a que tem direito o snr. Manoel da 
Silva Rozas. 

Por procuração de Thereza Ferreira. 

José Joaguim Maciel da Silva. 
(1429) 


Loteria extraordinaria | *8H8 


DIVIDIDA EM DUAS SERIES A 1.º PARA 
ANDAR NO DIA 20 0 CORRENTE EA 2.º A 
25 D) MESMO 
Premio grande da 1.º 8:000;990 
e da 2.º 29:000$4009 

PPARICIO SAMPAIO amnuncia que terá 

á venda os D:ih:tes da referida extra- 
ção desde o dia 6 em diante. 

Rua das Flor 5 2.º 218 4222. (1355) 


LOJA AFORTUNADA 


y E data Ty CM ma “o 
SIS Sd ÃO PS 
(iz =. e À PEA Ga 


A Hull 


RS O navio inglez — PRINCESS 


ROYAL — capitão Mellon sabirá com 
brevidade, 2 as 
(867) 
Quebec & Montreal 
O navio — ARABE —., capitão 
Santos, sahirá com a maior brevidade, 


rapa aiitnçãa E) 
Bristol & Gloster 
Os navios inglezes da carreira — 


ALARM E QUEÉN OF THE TAFFE 
gabirão com a maior brevidade, 


did 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Eailler & 0.º, rma dos Inglezes n.º 


Hamburgo 


A escuna hamburgueza — FLO-= 
- RENTINA 1I--, capitão Hintz, sahi- 
rá com brevidade. 
Consignatario J, H. Andresen. 
(1873 


Londres 


O brigue inglez — PROVIDEN- 
CE —, capitão Edward Aldez, sabe 
até o dia 15 do corrente: ainda tem lu- 
gar para carga. ( 


Imonth - Plymouth 
e Bristol 


A escuna ingleza— GLEANINGS, 
-— de 54 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
lugar para pouca carga. (1340) 


: ENto N 
A 
“a > é E | 


Y 
” 
s 


a 


Cork & Waterford 


dib 


A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
com brevidade. (1341) 


& Aberdeen 


A escuna holandeza — FREER 
JAN —, capitão J. A. Smit, sahe até 
o dia 15 do corrente, 

(1342) 


Londres 


O brigue hanoveriano— EDWARD 
-—'à gabir por estes dias. 


” (1097) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 


n.º,13. .. 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A barca—NOVO TENTADOR — 
acha-se prompta a seguir viagem. Já 
não recebe carga: pede-se aos gnrs, 
- io passageiros de virem legalisarem suas 
passagens como caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
ga, rua das Flores n.º 99 a 101, (759) 


AVISO 


A barca— SANTA CLARA — 
Etta a acha-se prompta à seguir viagem para 
pe Ce a Babia: ainda recabe alguma carga q 
EEE passageiros. 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio: 


dos extinctos frades do Carmo, mas como é |... ago 
possivel que involuntariamente deixasse de | Real, Regoa e Lamego nos sabbados e quartas, salvo havendo dias santos, porque nesto caso 
agradecer a algumas por este modo o faz, pe- ha iteração na expedição ou entrega das mesmas. A ia 

dindo-lhes desculpa o protestando a todos o 3.º Todas as mercadorias ou bagagens que honverem a expe ir nos dias e si, 
seu profundo reconhecimento. (1456) guados teem dedar entrada n'este deposito desde a 5."á 2.º eda 3.º á 4.º inclusivô, do | 
— cenneii sr rRs rro rceseraegeso meses | contrário só poderão ser enviadas para a seguinte viagem. . a 
E 4.º Buhús, caixas ou volumes de qualquer natureza, que contenham vidros, porcel- 


“* Amelia Emilia Pereira da Rocha. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1424) 
A barca — RECREIO — para o 


IMPORTANTE PR AS, 
Loteria extraordinaria da Miseri=' a , Rio Grande do Sul, sahe impreterivel= 


Áviso 


Es 
É E, 


Liquidação do casal do fallecido Manoel José 


VA NITAÇO PO sd SED | fi mente no dia 25 do corrente; previne- 
E) AHIAO, de Oliveira Pinto, tendo de se- lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos aunlogos, teem de ser examinados no acto da en- | Ferreira, negociante que foi na rua do Cor dia de Lishoa | | JS nos sora. carregadores, a sóre-. 
, AU Pi OMI Pau = di 2 & DANIG, € ecirai no denosito cano A n ng 3 CO sto 1ZeIr se. TIA E To TC nc a ida 5º Tr PA DE qa al E do m - a ão ia a é aos enra. pasãa eiros us 
não podendo despedir-se das pessoas de sua E poi RD ASA aaa SATA o) MORA! mresponsabilidade alguma ib | NREVI EM.s 4 FÃ Pope E pe E pa | | venham legalisar seus passaportes é liquidar dei 
sado Dor talia do tempo. o famintos E"; 5.º No acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para pr INEM-SE todos os devedores ao men- PRENIOS aosirr one came doca rea Domingosida Silva Fér- 
EEçEa A Set Es pos a , as d% PoF 8% sertrocado por ella. ad | * cionsdo casal de que não ha, presente= | 4 q, 20:0008000 | 4 de... 3:0000000 | Xelta EUA Wocrnoda mis Ago) | (893) 
Ea Ee vet É = da info Siro 6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco;em Amarante, mente, pessoa legalmente habilitada para a/4 qo... 8:0008000 | 1 de... 2:0008000 E - 
dios q à : ie ER FAGAEo amu tamo Era o snr. José Antonio da Costa; em Lamego, o snr. Antonio Peixoto de Souza; em Villa Real, cobrança das divides, sendo, portanto, n'es-|4 qa... 5:0008000 e PR 1:0008000 Rio de J aneilro 
£ cja da mpreo de Bu mano, por não O poder Lo, snrs, Teixeira & Moreira; e na Regoa, o snr. Joaquim José da Fonseca e Castro, ta parte, sem fundamento o allegado por Ma- PR sar Eos Bicas | ssa 
azer pessoalmente. (1443) tic, etc. Vai sahir no corrente mez de 


7.º Os preços dos fretes são os seguintes : «noel da Silv: Rozes. abril aveleira barea — TAMEGA, 


Francisco Marques de Almeida 


Edital 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bscharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 
da alfandega do Porto, etc. 


“TRAÇO saber que, tendo me requerido José 
de Vasconcellos Monteiro,negociante d'es- 
ta cidade,lhe permitisse despacharcem saccos 
com assucar branco marca FB, dos quaes se 
“lhe desencaminhou o respectivo conheci- 
» mento; em conformidade com o que dispõe 
- O decreto de 30 de setembro de 1862 e ar- 
tigo 7.º do decreto de 7 de dezembro de 
1864, é pelo presente chamada toda e qual- 
“quer: pessoa que se julgue com direito aos 
- supraditos saccos para vir deduzir perante 
mim, no praso de 10 dias, a conter da data 
«* d'este, findos os quaes se julgará boa aentre- 
“ga dos referidos ssccos com assucar ao re- 
querente. , 

E para assim constar mandei passar o 
presente e outros de igual theor, que serão 
afixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 8 de abril de 1865. 
E eu Guilherme Carlos de Meirelles, escri- | 
vão, 0 subscravi. | 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

mão. . (1459) 


Edital | 


A camara municipal do concelho de Ama- 
rante faz saber que se acha em praça 
- por espaço de 20 dias consecutivos, conta- 
“dos da data d'este, a fim de ser definitiva- 
mente arrematado nos paços do concelho, no 
dia 5 de maio proximo, pelas 9 horas da ma- 
- nhã, o foro annual de 5004000 réis, arbitrado 
A um terreno publico municipal, na serra de 
 Mgraleito, Jimites do Jugar de Santão, fre- 
» guezia do Mancellos, d'este mesmo concelho, 
-sendo requerido o aforamento por José. Joa- 
“ quim de Mattes, do dito lugar e freguezia.. O 
respectivo processo acha-se patente na secre- 
—taria-da-camara- para quem quizer .exami- 
npothaveroh sbre, 
Amarante e secretaria da camara, 12 do 
S"abril dó 18655" 2070105 04) 
> Por ordem da ill.2s camara. 
add “Joaquim José Navarro, 


En 


lha 


ac 


por 


nc * Escrivão. (1457) 
- Associação: Artistico-Commercial 
Portuense 


AO convidados os ill.moº gnrs. associados 
“d'esta associação areunirem-se em assem- 
“blea geral no dia 16 do corrente, pelas 9 horas 
“da manhã, no edificio da Associação Com- 
mercial, na rua do Ferreira Borges, para dar 
"cumprimento ao artigo 33 do estatuto e mais 
objectos que serão patentes pela meza. 
Porto e secretaria da associação, 12 de 
abril de 1865, 

José Joaquim de Moura, 
1.º secretario. | (1461) 


Ê VENDE-SE a casa n.ºº 626 63na praça de 


A 


Bacalhau, assucar e arroz 

Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil.: 
a ló réis cada 459 gram. 

Bahús ou caixões volumosos pagarão por vo 


Fazendas de tecid 


a 15 réis cada 459 gram. 
Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. Bagagens pagam por volume. 


agencia do Porto. 


cidado n.ºº 301 a 303, que.passei todo o 


l d 
depo é do dá Atonid'da Silva 
Machado a 


notas do tabelião Almeida, em data de 4 de 
abril de 1865. | 


TUIZ José Pereira comprou por ordem e 


quatro quartos dos bilhetes n.º* 4:845, 6:041, 
3:109 e 6:034, da loteria de Lisboa, da ex- 
tracção que deve verificar-se nos dias 20 e 25 
de abril corrente. 


“|conxinha branca, engastado em ouro, que se | 
perden no dia 9 naigreja do Carmo, dá-se o 
valor d'ello. 


LAMEGO - 
.. 290 - Fazendas de tecidos por 14,688 kil.... 240 
. 280 Vidros ou porcellanas por 14,688 kil.. 300 


VILLA REAL 


200 Encommendas de 459 gram. até 14,688 kil. 
a 15 réis cada 459 gram. 


Babús ou caixões volumosos pagarão por vol. 


AMARANTE 


REGOA Fazendas do tecidos por 14,188 kil.... 


1 
commendas de 459 gram. até 14,688 kil. Encommendas de 459 gram, até 14,688 kil, 


a 10 réis cada 459 gram. 


As fazendas que forem remettidas sem serem destinadas ás agencias serão pagas na 


(1465) 


BILHARES E MOBILIA 


LUA DE ENTRE PAREDES N.”“ 56 A 692 


João Manoel Miguéz, com fabrica de marceneiro, participa so publico que avgmentou 


o seu estabelrcimento expressamente para a con:strueção de bilhares e seus pert-n- 


ces. Seis annos de prática com o fabricauts ve Dbilhares Mr. Davgas Miranda lhe fizeram 
comprebender o sufliciante psrs poder construir seus bilheres com toda a solidez e per- 
feição, os quses garante. 


Os senhores que desejsrem possuir um bom trasto d'estes Éito com esmero, li- 


rando-se o melhor resultado do tabuleiro e tabelles (os quaes compr tom com os melhores 
bilharus estrangeiros), terão a bondade de dirigir-se ao seu est:bclecimento e poderão 
oxaminar alguns que se rcham promptos. Os preços são msis frvoraveis que o dos bi- 


res francezes e ademais são garantidos pelo fabricsnte. 
Ha bilbares de dilferentes pr-ços e go-tos. ” 
Fncarrega-se tambem de toda a quelidado do mobilia prt ncente á sua arto para 


poder adoraar uma casa com gosto e riquez*, para a qualomprega faissimas e vsriados 
madeiras estrangeiras. Recebem-s» encommendas das provincias, 


D'so eu abaixo assignado José Maria Dias 


(1390): 
MP ENDENSS A cóia e quinta' dos fallecidos 


Pavão, morador na rua das Flores d'esta 
guezia de S. Christovão-do Cabeçudos, con-: 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos“bravios. À casa pódo tambem 
vender-so com a mobilia o objectos de adega 
e tulha á vontade do comprador. 

Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
439 (1460) 


MESNDE-SE uma boa quinta, to la murada, 
com agua de rega e um grande pomar, 
casas assobradas e ditas para caseiros, cira 
de pedra, casa da dita, tem fructa de todas 
as qualidadss, ramadas, etc, paga dizima 
a Deus e muito perto da cidade. Para tra- 
tar na rua do Almada n.º 125. (1464) 


tir OMINGO 9 de abril psrdeu- 
sa uma luneta de ouro 


Alviçcaras desde a rua da Resteuração até ao Carmo: 


Quem levar á rua do Triumpho n.º 28! quem a echou e a queira restituir na rua da 
um brinco composto de um caramujo e|Restsureção n.º 236 receberá slviçaras. 
| (1426) 


dos) | Perdeu-se 
Verdadeiro sabão Windsor. [MMA palsira de contas cinzentas encas- 


é passivo do negocio que administroi 


| Manoel Pinto Comes Machado, 
escriptura publica, lavrada no livro de | 


Porto, 12 de abril de 1865, 
José Maria Dias Pavão. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1462) 


conta da Sociedade Aventureira, do Pará, 


(1454) 


= 
8. 


TE sabão, o melhor que á n'este genero [bom de prata: so alguem a tivor asçhado 


S 
Santa Thereza: trecta-se na rua dos Ta- E' para toilete, vende-se unicamente no de-| querendo entregal-a na rua de Cedofeita 


glezes n.º 79. 


(1187) posito na rua de D. Pedro n.º 72. (1455) In.º d27, receberá alviçaras. 


“Chapéus ou fazendas analogas por 14,688 
ki 400 


1. Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 220 


100 Tha n.º 108 
os por 14,688kil.,.. 200 Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 100 : 


Bacalhau, assucar e arroz por 14,688 kil. 180 Todos os mais generos... ........... 


João de Sampaio e mulher, sita na fre-: 


(1441) | qualidade. 


Porto, 10 de abril de 1865. 
Romão Rodrigues de Pinho, 
(Segue-se o reconhecimento.) (1420) 


= A FFERECE-SE uma se- 
nhora para despenseira ou 


governanta de uma casa. 
Largo dos Martyres da Patria n.º 12, 
junto ao Senhor da Saude. (1425) 


RECISA-SE de uma boa co- 
sinheira: a fallar na Bata- 


(1183) 


| 


i 


| 


Aos senhores propriefarios 


FDRECISA-SE do uma casa com quintel e 
“agua, de bastante extensão, com salas a 

proposito para depositos de farinhas, farel- 
os, etc. 

Acceita-se aluguer por seis ou nove aa- 
nos, á vontsde do proprietario. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se á 
paderia e pestolloria franceza, rua da Res- 
laureção n.º 80, no Porto. (1184) 


— — —es e — 


A quem precisar 
Rº ENDA-SE (ss convier) a cosa n.ºº 85 
e 87 sitanarua desS. Jvão. (1205) 


à LUGA-SE a loja com arma- 
ER “o chona nova rua dos Cal- 


É 
deireiros n.º 39 6 41. (1419) 


UBEMPRASA-SE uua casa em bom sitio, 
dentro de barreiras, que tenha com mo- 
nidades para uma familia um pouco cums- 
rosa, o podendo ser que tenha quintal e 
agua. Para tralar dirijam-so a Mgnoel Mon- 
teiro dos Santos, fiel do thestrode S. João, 
morador no mesmo theatro. (1453) 


"Perfeição e barateza 


À rua de Bellomsonte n.º 94 panta-se: pa- 

pel de todes as quelidades, parta 0 quo 

ha excellentes mechinas francezes, podendo 

competir o pautado com o mais perfeito do 
] 


estrangeiro. 
PREÇOS 
Por cada resma de pspel almasso 
DOMUBUOZ. seo sto a bles pias bio à 
Per cada ums dita do papel es- 
IPADMANO o dio com vicid pda Easê 
Pautado encarnado, cada 100 li- 
DAS us Praia a asia jo jio 15 » 
Advertem-so todas as possoss que baj'm 
de mandar psutar papel pzra livros que o 
façam antes do livro encadernado. 
Tan: bem ss pauta papel já impresso, 
No mesmo estabelecimento vende-so pe- 
pel delmusica é tinta encernada, azule preta. 
(1299) 


BRANDÃO & €. 


RUA DAS FLORES N.º 130 
ONTINUA a ter bem sortido o deposito 


280 réis 


de lonas e brios da fabrica de Torres No-! «5 


vas, que vende pelo preço da fabrica, as- 
. : r Y 2a 


sim como brins crús para celça, de 1.º e 


Afrançado no governo civil do Porto 
| ss á venda na sua afortunada loja, praça 

de S Rouuve n.º 13 (largo do Souto), 
bilhetes inteiros da loteria acima menciona- 
da, meios ditos, quartos, oitavos e cautel- 
las do 500, 250, 130 e 40 réis, e satisfaz 
com promptidão todas as encommendas que 
se lhs façam, vindo acompanhadas de or- 
dem de pagamento, e remetterá em tempo 
competento aos sous freguezes as listas dos 
premios. 

A loteria é dividida em 2 séries, sendo 
a primeira extrabída no dia 20 de abril ea 
segunda no dia 25 do mesmo, 

O mesmo vendeu da wltima loteria que 
se extrahiu no dia 4 do corrente os seguin- 
tes premios: 

N.º 2561 com 7:0008000 réis inteiro em 
2 quartos e cautellas de 500, 250, 130 e 40 
réis. 

N.º 3192 com 208000 réis inteiro e di- 
versas cautellas. 

N.º 943 com 808000 réis parte do bi- 
lheto o diversas cautelles. 


QUEIJOS 


LOSTER e Londrino, de superior quali= 
dade e recentemento recebido. Recom- 
menda-se muito, partic lermento sos sors. 


inglezes. ç 
Feira do 8. Bento n.º8 33: 35. (1435) 


- ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA, NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 

CABA de receber um bom sortimento de 
bscslhau : fliançando a sus boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, à rocebo ordens para as 
províncias. (1317) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


JUAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tom algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Vinho puro de Amarante 
NRENDE-SE, e sffiança-se como primeira 
qualidada n'este g-nero no Porto — 

rua das Congostas n.º 26, Tambem se ven- 
de viabo engarrufedo para meza, muito 
bom, a 220, 240 e 300 réis a forçada, 
( 


em 


BNNUNCIOS BARITIMOS 
New-York . 


rp A barca — SOPHIA —, capiiÃo 
RM Reis, sahirá com toda a brevidade por 
| ter a maior parte da carga engajada : 


CAI TE para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º 50 ou o o 


(1310) de, Nigolau n.º 40, 1.º andar, 


(1407) * 


CR — capitão Cunha. 

z Quem quizer carregar ou ir de 

passagem, para o que offerece bom tractamento e 

muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 

camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 

S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


A nova e bem construida barca — 
ED FIRMEZA — sabirá impreterivelmén- 

be alguma carga leve e pequeno nu- 
mero de passageiros: tracta-se com Antonio Luis 


e a 
Rio de Janeiro 
te no dia 17 do corrente. Ainda rece- 
Gomes Lima, rua de Bellomonten.* 107, (5142) 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —., capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os 

unes tem excellentes commodos e tractamento. 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 o 55. (1362 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga 6 passageiros; 
para os quaes tem os melhores commo- 


dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mux- 
ro, junto à ques com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º 1 e 20. 


(800) 
Maranhão 


Tn A barca — ALFREDO —, capitão 
Mysvo José Gonçalves Maia. 

Eb Este navio sabirá com toda a bre- 
Noto yes des vidado: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos EC 


n.º 68 o 70. 
“Bahia o. 


- A barca portugueza — DOURO 
neta — vai sábir impreterivelmente no dia 
25 do correnteabril.. 5 non 
Para o resto da carga e passa- 
geiros tracta se na rum dos Inglezes n.º 45 oucom 
o capitão Luiz Adrião da Rocha. (801) 


Pernambuco 


arg O brigue —UNIAO-—., já se acha 
AMARO * prompto & seguir viagem a seu desti- 
E” vo. Ainda recebe alguma carga e pas- 
iam pageiros. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dog Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º d, (594) 


Pernambuco 


A - O brigue — PERNAMBUCANO 

É o — pregado e forrado de cobre, sabirá 
Ad com muita brevidade por ter o seu 
sena carregamento quasi completo: para 


o resto da carga 0 passageiros tracta-se com 08 Cai= 
xa Antonio Alves da Cunha & €.*, rua de Miragayo 
n.º 200. (940) 


Pará 


A barca— UNIÃO — capitão 
José da Rocha, sabirá com muita bre- 
vidade,recebe carga e passageiros: tra- 
Podes eta-se com Pinto & Rocha, no Ba 
de 8. João Novo n.º 2. «(1280 


Hesponsave! S. Carqueja, É 
TYPE. DO COMVERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


Es 


A a 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 


COMERC 


84 DO 


DO POR 


Iy 


PORTO 15 DE ABRIL DE 1865 


, Publicamos hoje em supplemento os tele- 
grammas que hontem e esta manhã recebemos 
do nosso correspondente de Lisboa, bem como 
a carta que o mesmo nos enviou pelo correio. 


e e tt a a O A am ma 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 14 DE ABRIL A 1 HORA E 35 
- M.DA TARDE 


Ao Commercio do Porto. 
(Do seu correspondente) 


Chegou hoje o paquete franeez «Navarre» 
dos portos do Brazil. 

Asultimas noticias de Montevideu e Bue- 
nos Ayres são de pouco interesse. 

O general Flores riscou do quadro militar 
os nomes dos chefes officiaes que depois das 
negociações da paz sahiram da republica. 

Houve desordens na confederação argen- 
tina sendo fuzilado na rua o antigo governa - 
dor accusado falsamente de traidor à pa- 
tria. 

O ministro Paranhos justifica a sua con- 
ducta em carta publicada nos periodicos. 

O conselheiro Francisco Octeviano de Al- 
meida Rosa foi nomeado em missão especial 
para o Rio da Prata. 

O imperador continua animando os vo- 
luntarios que vão para o theatro da guerra. 

Corria o boato de que o ministro portu- 
guez sustentava animada polemica diploma - 
tica com o governo brazileiro relativamente á 
convenção consular, receiando se um abalo 
nas relações entre Portugal e o Brazil. 

O cambio sobre Londres effectuou se a 25 
?/g — sobre Lisboa e Porto 112 a 109. 

“As acções do Banco do Brazil teem 154 
réis de premio. 

Sobre a crise ministerial nada ha de positi- 
vo. Espera-se ámanhã. 


IDEM A'S 2 HORAS E55 M. DA 
TARDE 


Corre como certo que se chegou a um ac- 
cordo, estando parte do ministerio assim for- 
mado : 
Presidente do conselho e ministro da guer- 
ra 0 sor. marquez de Sá. 

Do reino o sor. Julio Gomes da Silva San- 
ches. | 

Fazenda e estrangeiros o snr. conde de 
Avila. 

O snr. Braamcamp recusou-se a fazer par- 
te do ministerio pela sua falta de saude. | 


IDEMA'S 7 H. E 22M. DA TARDE 


Consta que o ministerio se completou da 
fórma seguinte : o 

Ministro da justiça o snr. Pequito. 

Obras publicas o snr. Carlos Bento. 

Marinha o sor. João Antonio Gomes de 
Castro. 


“IDEM A'S 10 HORAS E 53 M. DA 
NOUTE 


As noticias que mandei relativas á for- 
mação do ministerio tem sido fundadas em 
boatos, por isso disse—consta—corre. 

Por ora o ministerio está dependente da 
decisão da maioria, que se ha -de reunir ama- 
nhã para ser consultada sobre a conveniencia 
de um ministerio de fusão. 

Na conferencia que hoje houve em casa do 
enr. conde de Avila, estando presentes os snrs. 
Julio Gomes, Braamcamp e marquez de Sá, 
o sor. conde de Avila fallou favoravelmente 
na fusão, porém o snr, Braamcamp combateu 
a ideia, pelo que o snr. marquez de Sá resolveu 
convocar a maioria para ámanhã. 


IDEM 15 A'1R.E32M. DA 
MADRUGADA 
A's 11 horas da manhã ha de haver uma 
reunião politica em casa dosnr. Luciano de 
Castro a pedido de alguns deputados. 


as. 


e a a im 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 14 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

, Rebentou uma fortissima trovoada sobre 
Lisboa, e, como me disseram no telegrapho,as 
linhas estão interrompidas em consequencia 
d'isso. 

Com receio de qu: o mau tempo continue 
e que os telegrammas que fiz expedir para ahi 
não sejam transmittidos, dou aqui um resumo 
das noticias de que dei conta por via do tcle- 
grapho. or 

Chegou o «Navarre». 

As noticias de Montevideu e Buenos Ay- 
res ultimamente recebidas não são de maior 
importancia. 

Flores tinha excluido da lista militar os 
chefes e officiaes que se retiraram depois da 

az. 
; O conselheiro Paranhos, por UA jor- 
naes, defende-se das arguições que lhe teem 
sido feitas. Cond td 

Foi nomeado para uma missão especial no 
Rio da Prata o conselheiro Francisco Octavia- 
no de Almeida Rosa. 

O imperador continuava a auimar 08 vo- 
luntarios. | 

Corria o boato de que o nosso ministro sus: 
tentava com o governo brazileiro uma polemi- 
ca diplomatica, que, pelo modo que tinha sido 
dirigida, annunciava um proximo abalo nas 
relações entre Portugal e Brazil. 

A polemica versa sobre o modo de inter - 
pretar a convenção consular. 

Sobre Londres estava o cambio a 25 7oi- 
tavos, sobre Lisboa e Porto de 112 a 109. As 
apolices de 6 p. c. estavama 9l p. c. Às ac- 
ções do Banco do Brazil a 155000 de premio, 
as do Banco Hypothecario ao par e as de na- 
vegação do Alto Paraguay a 705000 de des- 
conto. : 

Soube-se tambem pelo «Navarre», que 
houve incendio no vapor que vinha de Anyola 
para Lisboa. O incendio começou no algou «o; 
ficando a carga muito avariada, mas salvan- 
do-se o navio. 

Os passageiros e as malas vieram pelo 
«Navarres». | 

Tambem mandei dizer pelo telegrapho o 
que sabia da crise ministerial. . 

Consta que a crise está proxima a ser re- 
solvida, ficando assim composto parte do mi- 
nisterio : 

Presidente do conselho e ministro da gner- 
ra o snr. marquez de Sá da Bandeira. 

Ministro do reino o sor. Julio Gomes da 
Silva Sanches. 

Ministro da fazenda e dos estrangeiros o 
sor. conde d'Avila. 

Para as outras pastos falla-se nos nomes 
d.s surs. Pequito, Gomes da Castro e Carlos 
Bento. 

O snr. Braamcamp foi convidado para 
entrar e recusou-se allegando falta de saude. 

Consta que esta ultima resolução foi tosa- 
da hoje em casa do snr. conde d'Avila, «s- 
tando presentes os snrs. marquez de Sá, Ju - 
lio Gomes, conde d'Avila e Anselmo Braau- 
camp. | 
A trovoada está no seu maior auge. De 
instante a instante ouvem-se medonhos tro- 
vões que se seguem quasi immediatamente a 
fortes relampagos. Chove copiosamente. 

Hontem as igrejas estiveram muito con- 
corridas. O tempo esteve magnifico e ninguem 
podia esperar a tremenda trovoada que «tá 
eminente. 

E' provavel que hoje não trabalheal os te- 
legraphos e por isso só ámanhã, naturalmente, 


é que ahi se poderá saber os nomes dos minis- 
tros que faltam para completar o ministerio. 

Diz-se que se fizeram propostas á opposi- 
ção; porém eu não acredito n esse boato. 

Tambem se disse que o sur. conde de À vi= 
la declarara que não entraria para o minis- 
terio presidido pelo snr. Marquez de Sá; mas 
os factos vieram desmentir essa noticia. 

Parece que quando o parlamento se abrir, 
as primeiras questões que a opposição vai apre- 
sentar são: — sobre a solidariedade ministerial 
em consequencia d: permanencia do snr. Mar- 
quez de Sá no poder; e o decreto dictatorial so- 
bre cereges. 

Nota-se descontentamento entre grande 
numero de deputados, pelo modo como o go- 
verno resolveu essa questão. Agora todos di- 
zem que votavam a proposta do sor. João 
Chrisostomo e que era inutil a violencia que 
o governo praticou, 

Esperam que o novo ministerio não ac: 
ceite a responsabilidade d'aquelle acto de di- 
ctadura e que 0 revogue por uma proposta que 
será presente á camara. Tambem me custa 
a crer em tal boato. À circumstancia do sor. 
marquez de Sá continuar á frente dos nego- 
cios publicos, como presidento do conselho de 
ministros, indica que os seus collegas acceitam 
a responsabilidade de que s. exc.* de modo 

m se pôde escusar. 7. 

Assim, pois, é de crer que c decreto di- 
ctatorial fique intacto. 

Trabalhou-se immensamente para affastar 
o snr. José Luciano de Castro do iministerio, 
ec'êseque o snr. Anselmo Braancamp não 
accedera aos convites que recebeu para entrar 
no gabinets por não ter entrado aquelle cava - 
lheiro. 

Consta que o snr. José Luciano apoia o 
novo ministerio. 

À nova opposição tambem lhe dá o seu 
apvio. À antiga continua no seu posto, 

POST SCRIPTUM 

São quasi 6 horas. À trovoada passou, 
deixou de chover, mas o véo ainda está carre- 
gado de nuvens. 

Vou ao correio e se souber no caminho 
como ficou completo o ministerio darei aqui a 
noticia. 

2.º POST-SCRIPTUM 

Consta que o ministerio ficou assim forma- 
do: —Presidente e guerra marquez de Sá,reino 
Julio Gomes, fazenda e estrangeiros conde de 
Avila, obras publicas Carlos Bento, Justiça 
Antonio Pequito Seixas de Andrade, deputado 
por Niza, marinha e ultramar Gomes de Cas- 
tro filho do snr. conde de Castro. 


o sq da 1 


Noticias de HMespanha 

O novo reitor da Universidade de Madrid 
o sor. marquez de Zafra tomou posse no dia 10 
do seu novo cargo. 

Eis o que a este respeito diz as «Noveda - 
des» : 

« Hontera á hora de tomar posse o novo rei- 
tor, o snr. marquez de Zafra, esteve a Univer- 
sidade rodeada de guarda civil de infanteria e 
cavalleria e de innumeraveis estudantes que o 
receberam com inequivocas demonstrações de 
desgosto. 

« O acto da posse é assim descripto pelo 
«Gobierno», periodico ministerial, 

«O snr. marquez de Zufra tomou hoje pos- 
se á 1 hora da tarde do cargo de reitor da Uai- 
versidade central. As avenidas do estabeleci- 
mento estavam cheias de estudantes, como aci- 
ma dissemos. O acto verificou-se com o cere 
monial do costume: assiatiram muito poucos ca- 
thedraticos ; no resto do salão haviam muitos 
alumnos notando se em alguns d'estes propo 
sito em tossir e fazer balha, porém sem que a 
ordem fosse alterada. O novo reitor pronun- 
ciou algumas phrases que revelam o espirito 
de ordem, de legalidade e de justiça que o 
animar. » 

«Os estudantes impellidos da rua «Aucha 


de S. Bernardo» pela guarda civil se dividi- 
ram em grupos, que se dirigiram a diversos 
pontos e principalmente á Porta do Sol e á 
casa do snr. Montalban a felicital-o. 

« Immediatamente aquelle sitio se cobriu 
de tropas de infanteria e cavalleria. 

« Os estudantes, com alguns grupos de 
curivsos foram augmentando; e à hora em 
que escrevemos estas linhas temos ouvido al- 
gumas descargas, e sabemos que foi evacua- 
da pela força a Porta del Sol, e as suas ave- 
nidas dando se cargas de cavalleria e haven- 
do descargas. » 

«Na rua des Preciados» uma parte da guar- 
da civil e alguma cavalleria carregaram so- 
bre os paisanos e mandaram fechar as portas. 

« Diz-se que em consequencia d'isso ha al- 
guus feridos, » 

O mesmo jornal d'oude tiramos esta noti: 
cia diz que indo os estudantes dar vivas á por- 
ta do ex-reitor Montalban, este lhes dirigira a 
seguinte allocução: 

« Ouvi a minha voz amiga, a voz do vosso 
antigo reitor, cujo affecto haveis pago com tão 
assignaladas demonstrações de carinho. Escu- 
tai os seus conselhos, retirai-vos a vossas ca- 
sas, tranquillisai as vossas familias e não deis 
pretexto a que occorram lamentaveis apeces- 
sos. ido | | 

« Choraria lagrimas de sangue qu 
desgraça vossa. - 

« Assim o pede encarecidamente e espera 
de vós todos o vosso antigo reitor.» - 

«El Contemporaneo», jornal ministerial, 
descreve assim o que se passou na occasião de 
tomar posse do lugar de reitor o sor. marquez 
de Zafra : 

« O dia de hontem foi a continuação do 
sabbado: os successos occorridos em ambos 
os dias tem uma mesma causa. 


« Hontem foi o dia designado para dar pos- 
se ao novo reitor da Universidade o snr. mar- 
quez de Zafra, acto que se verificou com gran- 
de solemnidade. Segundo as noticias que te- 
mos deixaram de concorrer muitos dos cathe - 
draticos e muitos dos doutores que formam o 
claustro. 

«Desde muito cedo se achavam guardas 
civis de infanteria e de cavalleria. Occupando 
as avenidas que fazem parte da avenida da 
«Aucha de S. Bernardo», que corre em fren- 
te da fachada principal da Universidade, duas 
companhias de guardas occupavam a porta 
do edificio, impedindo que entrasseo publico, 
na maior parte senão em toda composto de 
estudantes, e numerosas forças de cavalleria 
e infanteria occupavam as ruas e lugares pro- 
ximos. 

«Quando um grande numero de estudan- 
tes se iam reunindo defronte da Universidade, 
já a força publica se achava na posição que 
referimos; a excitação foi crescendo, o que 
deu lugar a que os estudantes dessem demons- 
trações de que queriam borrar o letreiro! que 
está sobre o portão, substituindo com o de 

«Casa quartel» em vez de «Universidade 
Central». Depois d'estas manifestações vie- 
ram outras analogase por ultimo não poden- 
do entrar nos claustros baixos, marcharam 
em direcção da casa do antigo e dignissimo 
reitor, sor. Mantalban, que como é sabido 
está situada na rua de Santa Clara. 

« Ãos gritos dos estudantes, aos seus vivas 
e sgcedendo aos desejos que manifestaram, 
chegou o snr. Montalban á janella da sua casa, 
o qual, depois de apaziguadas as vozes com 
que continuamente foi acolhida a sua presença, 
os exhortou a que cedessem das suas manifes— 
tações e se retirassem ás suas casas com ordem 
e sem dar occasião a novos desgostos. 

« Em tudo isto parece que ha a lamentar al- 
gumas desgraças na verdade sensiveis, por- 
que não parecia que devessem esperar-se». 

— À «Correspondencia» desmente o boato 
que correra de “que as cortes vão ser dissol- 
vidas. 


